
esposeencle 

Apartamentos da marina: 

• ia fase: 95 % vendidos 
2a e última fase: em comercialização 

2 Campos de Ténis concluidos 

----COM O CRISTIANISMO, 
O HOMEM GANHA NOVA DIMENSÃO 
Com o Renascimento, o 

Homem foi-se limitando às 
três dimensões deste mun-
do, até se bastar a si mes-
mo. O erro dos tempos 
modernos consiste «em ver 
no mundo e na cidade ter-
restre pura e simplesmente 
o reino do homem e da pu-
ra natureza, sem nenhuma 
relação nem ao sagrado, 
nem a um destino sobrena-
tural, nem a Deus nem ao 
demónio.» (J. Maritain, 
L'hum. Int. pag. 118). 
O humanismo anthropo-

cêntrico, da suficiência do 
homem, havia de conduzir-
-nos às aberrações coletivis-
tas deste século e à filosofia 
materialista do homem. A 
Reforma, o Liberalismo e o 
Socialismo nas suas diver-
sas formas, levaram facil-
mente ao Comunismo, 
Fascismo e Nazismo que 
foram os grandes actos da 
tragédia do homem desde o 
Renascimento até aos nos-
sos dias. O liberalismo ra-
dical confundiu os direitos 
da pessoa com os do indi-

Por RUA REIS 

víduo, por isso, pratica-
mente arruinaram a perso-
nalidade e abriram cami-
nho à Estrato-Latria de 
grande parte do século vin-
te. «O homem real, escreve 
Marx, é apenas reconheci-
do sob a forma de indiví-
duo egoista, e o homem 
verdadeiro sob a forma de 
cidadão abstracto». 
No socialismo materialis-

ta, o homem é a única e úl-
tima medida de tudo, 
mesmo quando a nossa 
consciência testemunha que 
existe uma norma superior 
e objectiva à qual o homem 
se subordina, ou deve su-
bordinar. 
O Liberalismo e Socialis-

mo marxista são duas con-
cepções antagónicas mas 
fundadas no mesmo princí-
pio material: a superiorida-
de absoluta da economia na 
vida humana. Todas as for-
ças do homem devem diri-
gir-se e submeter-se à 
economia. «O marxismo, 
diz Thierry Maulinier, re-

(Continua na pág. 7) 

SILÊNCIOS... EM APÜLIA! 

ASPECTO DE UMA DAS MELHORES PRAIAS DO NORTE DE PORTUGAL (APtiLIA) 

Não será ainda tempo de 
arriscar, por incómodo pa-
ra quem escreve e, certa-
mente, para quem lê, o 
comentário necessário, ob-
jectivo e sereno, sobre'o es-
tado actual da degradação 
das praias de Apúlia? 
De todas, «Pedrinhas», 

«Cedovém», «Furado», 

«Coibe», e «Ramalha» o 
seu estado de destruição é 
chocante! Uma delas, a de 
«Coibe», que era a mais 
frequentada de todas, já foi 
praticamente engolida pelo 
mar. E a afirmação (que 
nunca seria, nem será uma 
acusação para ninguém), 
não tem qualqer ponta de 

exagero. 
Os «cabuqueiros» de 

Apúlica, os que fizeram de-
la uma praia de enorme be-
leza, tinham, seguramente, 
uma inteligência e uma vi-
são vigorosa e expressiva, 
um amor e um bairrismo, 
que nós, hoje (todos), não 
temos ou não queremos se-

cundar. 
A praia de Apúlia era, 

para esses apulienses, como 
que um símbolo, como que 
um tesouro, que se mostra 
e faculta com orgulho e 
com vaidade aos amigos, os 
que se orgulhavam com o 
nosso orgulho, que nos des-

(continua na pág. 3) 

O ESPAÇO EM QUESTA0 
I Hierarquia e Integração/Contraste 

A reflexão aqui desenvol-
vida tem corno intenção 
alertar as pessoas, para 
uma sensibilidade necessá-
ria na observação de tudo 
aquilo que nos envolve e do 
que de novo vai surgindo. 
O assunto a tratar será de 

natureza meramente urba-
nística, ou seja, constará de 
antes de mais de uma aná-
lise aos espaços recém-

-criados na cidade de 
Esposende e, em particular, 
ao novo complexo das Pis-
cinas Municipais. É de sa-
lientar que a análise será 
feita ao relacionamento do 
mesmo com os espaços 
construídos e naturais exis-
tentes e não ao espaço ar-
quitectónico que o 
complexo encerra. 
À partida, foi posta de 

parte qualquer referência 
que fosse motivo de provo-
cação ou eventual instabili-
dade perante a população e 
em particular as pessoas 
que constroem o futuro do 
nosso concelho. Não é em 
nada uma crítica, apenas 
uma análise. O que impor-
ta é simplesmente analisar 
Esposende, em termos de. 
Arquitectura e Urbanismo, 

e os demais valores que 
constituem estas duas disci-
plinas. 

Ora, a Arquitectura é, 
acima de tudo, expressão 
cultural de um povo, tal co-
mo todas as outras formas 
de arte. Ela é um resultado 
natural do progresso de 
uma civilização. Quer di-
zer, a Arquitectura deve, à 

(Continua na pág. 7) 
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«NOTA DE ABERTURA» 
A Assembleia Municipal é um órgão inde-

pendente eleito pelo Povo. A aferir esse facto, é 
ver que os cimentos que a compõem são eleitos 
em listas próprias. 

A Assembleia Municipal é o local onde são 
traçados os parâmetros de progresso e desenvol-
vimento do Concelho. 

Por esse facto, os elementos que a compõem 
deveriam, acima de tudo, pugnar pelo bom en-
caminhamento das suas reuniões, bem como pe-
lo respeito mútuo entre todos. Pois todos foram 
eleitos pela população e como tal devem respeito 
ao povo. 

Pelo que tem vindo a público, as últimas As-
sembleias Municipais não têm sido nada pacífi-
cas, o que desde já dizemos é que em nada 
dignifica o Concelho de Esposende. 

Tem-se assistido, e o paradigma ocorreu na 
última Assembleia Municipal, não à discussão dos 
assuntos de interesse para o Concelho, onde es-
tava em agenda a discussão e votação do Plano 
e Orçamento para 1997, mas à troca de palavras 
menos felizes por parte dos intervenientes. 
Ora, o que os Senhores «Deputados» deveriam 
fazer era: Em primeiro lugar respeitarem-se e em 
segundo se não se entenderem, pelo menos deve-
rem respeitar o Povo do Concelho de Esposen-
de, que acreditou neles para gerir o 
desenvolvimento do Concelho e não para se di-
gladiarem, tal qual os tempos dos «circos 
romanos». 

L.R. 
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ROTARY CLUBE DE ESPOSENDE TESOURADAS 
O Rotary Clube de Espo-

sende reuniu, pela primeira 
vez em 97, na sexta feira, 
dia três de Janeiro. Apesar 
da noite fria e invernosa foi 
alta a frequência e com a 
presença de muitas Se-
nhoras. 

Foi uma reunião interes-
sante e proveitosa pelas in-
tervenções feitas durante a 
sessão. A primeira, pelo 
Dr. Horácio Lages, relatan-
do aspectos interessante da 
sua viagem de negócios à 
Venezuela e Brasil. Disse 
que ficou admirado do bai-
xo nível de vida verificado 
em Caracas e com as difi-
culdades que a colónia por-
tuguesa sentia, actualmen-
te, em contraste com o que 
acontecia algumas décadas 
atrás. No Rio de Janeiro 
quis conhecer um pouco da 
vida das Favelas, ficando 
espantado como podiam vi-
ver, paredes meias, a gran-
de miséria e a grande 
fortuna. 

A segunda intervenção 
da noite pertenceu ao capi-
tão Luís Coutinho de Al-
meida, acabado de chegar 
de Angola, onde se encon-
tra integrado nas Forças 

das Nações Unidas, em 
missão naquela nossa anti-
ga província. Disse ele que 
o caminho para a paz é lon-
go, por falta de confiança 
entre as partes envolvidas 
no processo, aumentada 
com as grandes diferenças 
entre as duas maiores etnias 
tribais. A economia, embo-
ra esteja já a dar alguns 
passos para melhoria das 
populações, desenvolve-se 
lentamente, sobretudo, de-
vido às dificuldades no cul-
tivo dos campos, em grande 
parte ocupados, ainda, pe-
la, Unita. Chamou a aten-
ção para a influência, cada 
vez maior, do Brasil, em to-
dos os ramos da actividade, 
e Portugal terá de aumen-
tar rapidamente a sua ac-
ção, se não quiser ficar 
irremediavelmente para 
trás. Será importante a ac-
ção desenvolvida na cultu-
ra e no ensino da nossa lín-
gua. Referiu-se ainda ao 
papel importante desempe-
nhado pela Igreja, relativa-
mente ao ensino e assistên-
cia, sobretudo nas comuni-
dades do interior, apesar do 
pouco apoio recebido do 
Governo da nação an-
golana . 

Evento de Multi-actividades 
de Escalada «In-Door» 

Realizar-se-à, no dia 1 de Fevereiro do corrente ano, 
pelas 14 horas e 30 minutos, na Escola E.B. 2,3 António 
Correia de Oliveira, em Esposende, um Evento de «Multi-
-actividades de Escalada», destinado aos alunos deste Con-
celho e aos grupos de actividades de ar livre do distrito 
de Braga. Este tem como objectivo divulgar a modalida-
de de Escalada na região e estimular os jovens para a sua 
prática. 

A organização da actividade pertence aos Professo-
res de Educação Física das Escolas Secundária Henrique 
Medina e E.B. 2,3 António Correia de Oliveira e aos res-
pectivos graus do Desporto Escolar, de Actividades de Ar 
Livre e de Escalada. 

JORGE BRAGA EDITOU MAIS 
UM LIVRO DE POESIA 
O Poeta esposendense, Jorge Braga, 

lançou mais um livro de poesia. 
O evento ocorreu no passado dia 18 do mês 

em curso, e teve o apoio do Centro Social da 
Juventude de Mar. 

O livro tem como título «Excitações da Ra-
zão», e é mais um marco da já vasta obra do 
jovem Poeta. Voltaremos ao assunto no pró-
ximo número. 

«Farol de Esposende», desde já, apresen-
ta os parabéns ao Poeta Jorge Braga. 

DARIO MARUJO 
LANÇA LIVRO DE POESIA 

«SE EU FOSSE 
DONO DA VIDA» 
O nosso apreciado co-

laborador, António 
Monteiro dos Santos, de 
Vila do Conde, com 
pseudónimo de «DÁRIO 
MARUJO» vai lançar, 
no próximo dia 25, no 
Salão Nobre da Bibliote-
ca daquela cidade, o seu 
livro de poesia, com o su-
gestivo título «Se eu fos-
se dono da vida». 
Do acto que terá lugar 

pelas 15.30 horas, fará 

parte o seguinte progra-
ma: 
— Apresentação do livro 
pela Dr.' Maria Augus-

ta Araújo. 

Jograis « Villa Comitis» 

Grupo de Teatro 
Gérmen 

José Manuel, dois poe-
mas musicais 

Encerramento 

Monteiro dos Santos 
já nos brindou com a in-
terpretação de belos poe-
mas do seu conterrâneo 
José Régio e sabemos 
que é um alfobre de po-
tencialidades. 
Lá estaremos a apoia-

-lo e a abraçá-lo, neste 
momento alto. 

POR NECO 

GAIVOTAS EM TERRA 

Es.tá de parabéns o Sr. Engenheiro ou o Sr. Ar-
quitecto que conseguiu dar a volta àquilo a que cha-
mavam o «tanque» da Rua Direita. Agora sim, já estão 
autorizados os turistas portugueses e estrangeiros a uti-
lizarem a sua câmara fotográfica. 

— O espelho d'água mesmo seco já tem que ver. 
Feliz foi a ideia de lá colocar umas gaivotas, pois 

estas são um ex-libris de Esposende. — Mesmo com to-
das as críticas que se iam ouvindo logo após a trans-
formação do «tanque» pois dizia-se que aquilo era o 
gráfico das próximas eleições, ou que eram nove esteios 
a quem tiveram vergonha de pôr o nome... — 
Quem critica o que lhe parece mal feito também tem 
obrigação de louvar o que lhe parece bem feito. — 
Façam coisas com jeito para embelezar esta minha e 
vossa cidade, e que precisa de muito mais para quem 
nos visita ter que admirar e levar a recordação daquilo 
que viu. — Há dias quando passava próximo do tal es-
pelho d'água ouvi uma figura típica da nossa terra e 
que dava indícios de já estar um pouco (muito) envi-
nagrado é fadista e filósofo nas horas vagas, exclamar! 
— Vem aí mau tempo! Gaivotas em terra, tempestade 
no mar... — Dizia ele que se pusessem uma pipa no 
meio do «tanque» a jorrar vinho, ficava muito me-
lhor! — Pois é, e foi por ouvir aquele velho ditado, de 
«gaivotas em terra, tempestade no mar» que me veio 
à lembrança, uma figura da nossa terra, o homem mais 
puro, bom e sério que eu já conheci. Desapareceu há 
muitos anos, mas muita gente ainda se lembra dele. 

O Ti Zé Cálíca. — Eu pelo menos não posso es-
quecer o bom do Ti Zé, que tantos «entralhos» me deu 
para o pião, e tantos caranguejos, só com duas pernas 
e avermelhados da pancada do mar! — O Ti Zé mora-
va ali no Largo do Pelourinho. Era o nosso meteoro-
logista (naquele tempo não havia boletim metereológico 
nem televisão). O Ti Zé Cálíca, tinha uma calças de que 
já não se sabia qual era a fazenda primitiva, de tantos 
remendos; era respeitado por toda a canalha, que nem 
«o diabo quis nada com ela». Tinha um carinho espe-
cial pelo Ti Zé, e a provar isso estava a ajuda dessa ca-
nalhada quando o bom do homem chegava do rio e 
estendia as redes nos varais. Nós os rapazes, logo por 
baixo das redes estendidas tirávamos o limo e a grava-
lha. A limpeza era rápida — O Ti Zé agradecia; dava-
-nos as tais caranguejas avermelhadas que ele apanhava 
e tirava as pernas, para não fugirem do barco. — 
Também me lembro e com saudade, do «pundão». O 
«pundão» era um casaco no cimo de uma vara, do ou-
tro lado do rio (fieiros ou dunas) que os pescadores do 
arrastão punham para o povo ver e ir lá comprar o peixe 
(santantónios). — Então o Ti Zé, carregava o barco de 
mulheres e canalha e a dar à vara lá fazia a travessia 
do rio sempre bem disposto. — Muito mais haveria a 
dizer sobre este homem e a sua esposa a Ti Rosaira. 

Como acima digo ele era o nosso meteorologista, 
quando queríamos saber do tempo que ia fazer era só 
perguntar-lhe. E nisso não errava. Por vezes de manhã 
estava um dia primaveril, e ele dizia: menino lá prá tarde 
está um temporal desfeito... e não falhava! — É que 
todas as manhãs por volta das seis horas, o Ti Zé se 
levantava e ia «lascar» atrás do Matadouro, perscru-
tar a zoada do mar e ver a ondulação do rio. Todos 
os dias àquela hora assapava durante quasi meia hora 
e satisfazia as suas necessidades. — A maré depois fa-
zia de autoclismo. 

Louvar o que de bom se faz é um dever! 
Oxalá que certas borradas que para aí se fazem — 

as levassem a maré, como levava as «poiadas» do Ti 
Zé... — Não acham? 

FORUM ESPOSENDENSE 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Avisamos todos os associados que a Assembleia 
Geral Ordinária, para aprovação de Plano e Orça-
mento para 1997, está mareada para 25 de Janeiro 
(Sábado), pelas 18.00, na Sede do Forum, em con-
tinuação da Assembleia de 21/12/96. 
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BALLET EM ESPOSENDE HOMENAGEM A 
ALBERTO FIGUEIREDO 
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Foram dois magníficos 
espectáculos de arte, aqueles 
a que nas noites, de sábado e 
domingo passados assisti-
mos no Salão Paroquial de 
Esposende. A cidade veio 
em peso ao Bailado, ou 
melhor, ao «Bailei», porque 
as danças que presenciámos 
eram expressão de arte e 
beleza, na mímica e movi-
mento dos corpos que a 
música apoiava. Aqui a 
música foi rainha, como 
sucede no «Bailei» música e 
mímica são complementa-
res. 
Esta mensagem de arte e 

beleza era-nos transmitida 
por crianças e jovens desta 

Terra, por alunas da Escola 
de Bailei de Esposende, 
escola que tem o patrocínio 
da Câmara Municipal. E tal-
vez por serem do nosso con-
celho as principais protago-
nistas, o Salão Paroquial 
tivesse uma das maiores 
assistências de sempre. 
Foram espectáculos varia-

dos, quer quanto aos artistas 
em cena, quer quanto aos 
diferentes tipos de bailado. 
Desde o «Bailei» clássico ao 
moderno, desde os pequenos 
artistas de 5 e 6 anos, aos 
jovens do 4.2 e 5.Q grau, tudo 
serviu para que as pessoas 
sentissem mais profunda-
mente toda a mensagem 

LARGO DR. FONSECA LIMA 

Teve lugar no passado dia 14 do corrente, no Salão Nobre 
dos Paços do Município, uma reunião pública, convocada 
pelo presidente da Câmara Municipal, Alberto Figueiredo, 
com o objectivo de o Executivo e os seus Técnicos escutarem 
as opiniões dos presentes, tendo em vista o arranjo do Largo 
Dr. Fonseca Lima, também muito conhecido por Largo dos 
Peixinhos. 

De entre os participantes nesta sessão e para além de 
cinco membros efectivos do actual elenco camarário, de ele-
mentos da Assembleia Municipal e da Assembleia de 
Freguesia de Esposende e também do Presidente da Junta 
local, que se retirou da sala após a sua curta intervenção para 
afirmar, mais uma vez, o desacordo total desta Autarquia no 
que se refere à construção do Parque Subterrâneo e discordar 
da metodologia do Presidente da Câmara quanto à forma 
«antidemocrática» como tem tratado os assuntos da cidade de 
Esposende sem «fazer caso» das posições da Junta, estavam 
presentes órgãos de comunicação social e algum público. 

Após a abertura da reunião, feita por Alberto figueiredo, 
ouviram-se, então, algumas sugestões, dividindo-se as opini-
ões entre os que defendem que o Largo deverá ter as funções 
que tinha antes das obras do Parque e aqueles que desejam 
ver a Praça com zona pedonal por excelência, sem trânsito 
automóvel e, consequentemente, sem parque de estaciona-
mento à sua superficie. 

Atentos a estas posições antagónicas estiveram particular-
mente os Técnicos que, certamente, irão estudar o assunto e, 
como referiu o Presidente da Câmara apresentarão duas ou 
três soluções possíveis para expôr e submeter a nova discus-
são pública após o que merecerá a concretização final. 

Entretanto este assunto foi objecto de apreciação, discus-
são e votação na reunião da Câmara, realizada em 16 deste 
mesmo mês, pois que o Vereador Social-Democrata, Dr. Tito 
Evangelista, havia apresentado uma proposta ao Executivo, 
considerando estar o Largo situado numa zona'de intervenção 
do extinto Gabinete Técnico Local de Esposende, com parti-
cular interesse histórico e urbanístico, ladeado por alguns dos 
mais importantes e interessantes edifícios da cidade e tra-
tando-se de um Largo implantado numa das áreas privilegia-
das da cidade. Perante tais considerandos, a proposta apelava 
para que a Câmara efectuasse um concurso público de ideias, 
com um programa e regulamento suficientemente atractivos e 
que pudesse levar à participação dos melhores arquitectos 
urbanisticos paisagistas do pais, nomeadamente em trabalhos 
de recuperação e requalificação de áreas antigas. 

Posta à votação, a proposta foi rejeitada, votando a favor 
apenas o seu proponente, tendo os restantes membros presen-
tes votado contra. 

Assim, e após mais uma reunião entre os membros da 
Câmara e da Assembleia de Freguesia, que terá lugar na pró-
xima semana, os Técnicos da Autarquia tornarão publicos, 
brevemente, os correspondentes projectos para posterior aná-
lise e consecussão. 

LEIA E ASSINE «FAROL DE ESPOSENDE» 

saida do palco. 
Todos os artistas, peque-

nos e jovens, estão de para-
béns pelo espectáculo que 
produziram, como de para-
béns estão as professoras 
Maria Borges de Araújo e 
Luísa Correia, sobretudo 
aquela que foi, além de tudo 
o mais, coreógrafa, seleccio-
nadora das músicas e esti-
lista das roupas usadas em 
palco. 
Está também de parabéns a 

cidade e o concelho, cuja 
população acorreu em massa 
para premiar e dar maior 
brilho a esta grande sessão 
de arte e cultura. 
Foram espectáculos de ale-

gria e cor, onde não sabe-
mos que mais admirar se a 
vivacidade com que se 
movimentaram os mais 
pequenos, se a beleza de 
expressão corporal dos 
jovens, no desenho dos 
movimentos que a música 
acompanhava e realçava. 
Mas estes espectáculos 
teriam ainda amais brilho, se 
os artistas dispusessem das 
condições ideais para reali-
zações desta natureza. O 
colorido das roupas e beleza 
dos corpos em movimento 
teriam outra expressão, se 
focados pela variedade de 
luzes e cores dum palco 
devidamente apetrechado 
para o efeito. 

No próximo sábado, dia 
25 de Janeiro, terá lugar, 
numa unidade hoteleira 
desta cidade um jantar de 
homenagem ao actual 
Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
Sr. Alberto Queiroga 
Figueiredo. 

Fazem parte da Comissão 
de Honra desta homenagem 
os Srs. Dr. Joaquim de 
Carvalho, Juiz Conselheiro, 
Dr. António Torres, Mé-
dico; Pe. José Vilar, Pároco 
de Fão e Arcipreste de 
Esposende: José Ribeiro, 
Presidente da Junta de 
Belinho; e Jorge Humberto 
Silva, Presidente da Junta 
de Gemeses. 

Segundo apurámos, esta 
manifestação não será mais 
que um acto de reconheci-
mento público pelo empe-
nhamento que Alberto 
Figueiredo tem posto ao 
serviço do Concelho de 
Esposende. 

A propósito, informamos 
que na última Sessão da 
Assembleia Municipal, a tal 
que tanto deu que falar e 
escrever, o Autarca havia 
sido alvo de um voto de 
louvor, aprovado por 
maioria absoluta e proposto 
pela bancada PSD. 

«CHUVA» DE FERRARIS 

Debaixo de uma inocente ameaça de chuva em 

Esposende, as novas Piscinas Foz do Cávado acolhe-

ram na tarde do Sábado, dia 18, uma concentração de 

FERRARIS. 

Sob a organização do Pacha-Ofir, cerca de 40 bel-
dades mecânicas vindas de vários pontos do País 

coloriram a fachada do complexo das Piscinas de um 

vermelho diabólico — o vermelho Ferrari. Desde vete-

ranos a modelos mais recentes, passando pelo tão 

aclamado F40, estas máquinas do grande turismo 

encheram os muitos olhares curiosos de sonhos e fan-
tasias. 

Uma Multidão a admirar o novo Modelo — Ferrari 550 

Neste contexto do acontecimento, a Ferrari apre-

sentou o novo 550 que curiosamente vinha «vestido» 

de azul, ostentando a ousadia de redefinir linhas algo 

diferentes à tradicional da marca, orientadas segundo 

formas mais contemporâneas. 

Após a chegada, os convidados e proprietários 

destes carros (se é que se podem chamar simples car-

ros ) participaram numa recepção nas instalações das 

Piscinas, onde estiveram presentes várias figuras 

públicas do desporto automóvel tais como Pedro 

Lamy, Pedro Couceiro e também algumas belezas 

femininas do mundo do espectáculo, Margarida Reis, 

Fernanda Serrano entre outras, que vieram dar um 

toque de «glamour» à festa que depois continuou pela 

noite dentro na discoteca organizadora. 

V.M. C. 

TERCEIRO MUNDO 

Goios, Janeiro de 1997 

A Urbanização que flanqueia a antiga «Estrada Real» 
começou a crescer há alguns anos e... nunca mais aca-
bou! 

Não só faltam habitações como, principalmente, as 
infra-estruturas estão ainda longe de estaram concluídas! 

E. Trovoada 

SILÊNCIOS... EM APÚLIA! 
(Continuação da pág. 1) 

culpavam as vaidades, e até 
se alegravam com elas. 
A praia de Apúlia foi 

(pelo que outros diziam e 
escreviam de nós), justa-
mente, uma lenda e uma 
verdade, um marco diferen-

r 

SERÁ A PRAIA DE «COME» — APÚLIA, 
OU O CUME DE UMA ALTA MONTANIIA?!!! 

te, um pequeno paraíso 
moldado pela Natureza, e 
respeitado pelos homens. 
Ante o que se está a pas-

sar nas nossas praias, ne-
nhum apuliense pode, 
apenas, ser espectador im-
pávido e sereno. Porque (e 
desculpe-se o possível exa-
gero), é talvez o futuro de 
Apúlia que está em jogo. 
Mesmo que isso já não 

SORTEIO 
A Escola do Ensino 

Básico 2 e 3 de António 
Correia de Oliveira 
Esposende realizou o sor-
teio das rifas vendidas no 
1.Q período lectivo, cuja 
receita reverteu para a aqui-
sição de material informá-
tica para os alunos. 
O 1.Q prémio, uma bici-

cleta coube ao n.2 7619. 
O 2.Q prémio, uma má-

quina fotográfica, foi para o 
n.2 3560. 
O 3.2 prémio, um dicioná-

rio de Língua Portuguesa, 
contemplou o n.2 6372. 
Os bafejados pela sorte • 

poderão leventar os pré-
mios, no Gabinete do 
Conselho Directivo, até ao 
dia 28 do próximo mês a 
Fevereiro. Se até à referida 
data não forem reclamados, 
os citados prémios reverte-
rão a favor da Escola. 

venha a resolver o mais im-
portante, faça-se alguma 
coisa. Peça-se, reclame-se, 
exija-se. A Câmara, ao Go-
verno Civil, à Ministra da 
Tutela, mesmo ao Presi-
dente da República. 

Há aqui quem tenha le-
galidade democrática e 
obrigação para o fazer. Se 
desse esforço não resultar 
nada, durmam então com a 
consciência tranquila. 
Os apulienses vivem há 

anos em angústia perma-
nente. Por isso há silêncios 
que se não compreendem. 

A.F. 

CURSO DE MERGULHO 
ESPOSENDE 

A Pró Sub, em colabora-
ção com o Forum Esposen-
dense pretende levar a cabo 
um curso de mergulho em 
Esposende, assim a «Espo-
sende 2000», sociedade 
administrativa das piscinas 
municipais, esteja disposta a 
apoiar. 
O curso terá a duração de 

cerca de 3 meses, ou seja, 63 
horas dividadas por 24 ses-
sões. 
A Pró Sub tem sido res-

ponsável pela formação de 
muitos mergulhadores em 
Portugal, incluindo os nos-
sos bombeiros. 
O Prof. Alexandrino, alfa-

cinha de fabrico e minhoto 
de alma, será o responsável 
técnico pela formação. 
Para mais esclarecimentos 

poderá contactar o Forum 
Esposendense ou este jornal 
(Tel. 053 964836). 
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APÚLIA I  

ENTRE NÓS 

Estiveram aqui, entre nós, a 
passar um curto período de re-
pouso, os nossos conterrâneos 
MANUEL DO MONTE 
MARTINS, acompanhado da 
esposa e filho, e CARLOS EI-
RAS DEVEZA, acompanhado 
da sua progenitora. 

Os primeiros têm a sua vi-
da organizada no Brasil (S. 
Paulo), os segundos no Cana-
dá (Toronto). 

BOAS FESTAS 

Apresentou cumprimentos 
de Boas Festas de Natal e de 
desejos de um bom ano de 
1997, ao correspondente em 
Apúlia e a este Jornal, o Se-
nhor Presidente do Conselho 
Directivo da Escola Básica 2,3 
de Apúlia, desejos que vinham 
acompanhados de uma colec-
ção de Postais de Boas Festas 
editados pela Escola. 
Agradece o correspondente 

e agradece o Jornal. E ambos 
retribuem. O correspondente 
vai, porém, um pouco mais 
além para desejar ao Director 
e a todo o Conselho Directivo, 
ao seu Corpo Docente e a to-
dos quantos lá trabalham, as 
melhores felicidades pessoais e 
profissionais. 
Também o MANUEL 

GOEMS DE SÁ (o nosso Ma-
nuel Festas) me escreveu de 
Braga a desejar um Bom Na-
tal e um feliz 1997. 
O MANUEL FESTAS, que 

é um «rapaz» da minha gera-
ção e da minha convivência 
desde os bancos da escola pri-
mária, é funcionário do Ban-
co Nacional Ultramarino, 
creio que -neste momento, tam-
bém, na situação de reforma, 
e uma daquelas «aves raras», 
que nunca esquece nem a ter-
ra nem os amigos. 
O AVELINO FERNANDO 

(da Silva Carvalho), funcioná-
rio do Banco de Portugal, na 
cidade do Porto, só é uma boa 
dúzia de anos mais novo do 
que o «Festas». 
Mas como aquele, também 

é dos que nunca esquece nem 
a terra nem os amigos, nos 
bons e nos maus momentos. 

Impossibilitado de o fazer 
pessoalmente, o AVELINO 
FERNANDO telefonou-me do 
Porto, mesmo na hora da 
«consoada». 
A estes dois bons amigos, do 

peito, como diria o também 
amigo comum, Carlos Carva-
lho, também eu lhes desejo, e 
a todos os seus familiares, as 
maiores venturas pessoais e 
profissionais no novíssimo 
1997. 

FALECIMENTOS 

Na sua casa, do lugar da 
Areia, faleceu, no dia 7 de De-
zembro último, a Senhora D. 
MARIA AMÉLIA MOREI-
RA TORRES, viúva de Luís 
da Costa Monteiro. 
Era natural de Navais, Pó-

voa de Varzim, onde nasceu, 
filha de José Moreira Torres e 
de Maria Amélia da Costa, em 
4 de Janeiro de 1922. 

Também no lugar da Areia, 
em 15 do mesmo mês, faleceu 
o Senhor ANTÓNIO RODRI-
GUES MANO, filho de Do-
mingos Rodrigues Mano e de 
Ana Alves de Lima. 

Era viúvo de Rosa Ribeiro 
Ferreira, e nasceu em 9 de Ju-
lho de 1912. 
No lugar de Paredes, fale-

ceu, em 17 do mesmo mês de 
Dezembro, a Senhora D. IDA-
LINA HERDEIRO ALMEI-
DA EIRAS, solteira, nascida 
em Apúlia, no dia 21 de No-
vembro de 1936. 
Era filha de Manuel de Al-

meida Eiras e de Luzia Fernan-
des Herdeiro. 
Ainda no lugar da Areia, e 

depois de prolongada enfermi-
dade, faleceu, em 26 do refe-
rido mês de Dezembro, o 
senhor ALFREDO ASCEN-
SÃO DA SILVA. Filho de pais 
apulienses, Manuel Ferreira da 
Silva e de Ana Gomes Ascen-
são, nasceu em São Paulo, 
Brasil, em 24 de Junho de 
1959. 
Deixa viúva a Senhora D. 

MARIA EMÍLIA MARTINS 
RIBEIRO DA SILVA. 

Já em 1997, no dia 7 de Ja-
neiro, faleceu a Senhora D. 
MARIA DOS PRAZERES 
SILVA ALMEIDA, nascida 
em Apúlia, no dia 4 de Maio 
de 1933. 
Era viúva de Porfírio Dias 

do Vale e filha de Manuel Go-
mes de Almeida de Deolinda 
Moreira da Silva. 
A todos os familiares enlu-

tados, apresenta este Jornal e 
o seu colaborador sentidos 
pêsames. 

FUTEBOL 

Em Seniores, o Grupo Des-
portivo de Apúlia, que foi em-
patar a zero golos com o 
Cabreiros, na 15.° jornada do 
Campeonato da 1.a Divisão da 
A. Futebol de Braga, em 12 de 
Janeiro, segue agora na 6.° po-
sição, com 5 vitórias, 6 empa-
tes e 4 derrotas. Totaliza 21 
pontos, e 15 golos marcados e 
12 sofridos. 
O primeiro continua a ser o 

Negreiros, com 28 pontos. Na 
próxima Jornada o Apúlia vai 
jogar com o Forjães, na casa 
deste. 
Em Júniores, o Apúlia, que 

soma 7 pontos, perdeu na úl-
tima jornada em casa do Se-
queirense, por 8-0. 
Em Juvenis, o Apúlia que 

tem 8 pontos, em 9 jogos, não 
completou o jogo da 10.a jor-
nada, realizado no Campo dos 
Sargaceiros, por desacatos en-
tre os jogadores e alguma as-
sistência. 
Em Iniciados, o Apúlia ocu-

pa a cauda da classificação ge-
ral com 7 pontos, relativos a 
uma vitória, quatro empates e 
seis derrotas. A série é coman-
dada pelo Gil Vicente. 

QUEM DEFENDE 
O DESENVOLVIMENTO 

DE ESPOSENDE 

Quando já tinha a corres-
pondência pronta para levar a 
Esposende, mesmo na hora de 
sair, 13 da tarde do dia 16 de 
Janeiro, recebi, remetido pela 
COMISSÃO CONCELHIA 
DE ESPOSENDE DO PAR-
TIDO COMUNISTA POR-
TUGUÊS, um comunicado, 
com o título em epígrafe, que 
se transcreve na íntegra. 

«O Grupo Parlamentar do 
PCP, fazendo eco dos anseios 
repetidamente manifestados 
pelas gentes do concelho de Es-
posende, apresentou na As-

A. FONSECA RIO TINTO   
sembleia da República, 
aquando da discussão do Or-
çamento Geral do Estado 
(0.G.E.) para 1997, um con-
junto de propostas, para que 
fossem inscritas verbas, con-
cretamente, a construção de 
um Centro de Interpretação e 
Educação Ambiental na Área 
de Paisagem Protegida do Li-
toral de Esposende (APPLE), 
elaboração de estudos para o 
alargamento da área protegida 
do litoral de Esposende, cons-
trução de instalações condig-
nas para a extensão do Centro 
de Saúde de Pão e novas ins-
talações em Vila Chã, recupe-
ração e melhoria da E.N. em 
Forjães (S. Paio de Antas) e re-
cuperação de Moinhos e aze-
nhas, em Abelheira 
(Marinhas), Azenhas do Noi-
va, em S. Paio de Antas, e 
moinhos em Apúlia. 

Para que conste, estas pro-
postas foram inviabilizadas pe-
los votos contra dos deputados 
do PS e pela abstenção do 
CDS/PP. 
A Comissão Concelhia do 

PCP lamenta e condena com 
veemência que a cegueira e o 
sectarismo político dos depu-
tados do Partido Socialista não 
deixem passar propostas do 
maior interesse, justas e neces-
sárias para o concelho de Es-
posende. 
É se salientar o musculado 

imobislismo do PS que não só 
votou contra tais propostas, 
como não apresentou qualquer 
proposta na discussão do Or-
çamento de Estado e PIDDAC 
para 1997. 

Perante tais posicionamen-
tos, o PCP reafirma que o pa-
lavreado que «floriu» os 
programas eleitorais cio PS nas 
eleições autárquicas de 1993 
quando prometeram «(...) as-
segurar e fomentar a evolução 
das Unidades de Saúde do con-
celho e a sua efectiva articula-
ção...» (sic); bem como, o 
palavreado do CDS/PP na 
mesma altura, quando preco-
nizou «o levantamento exaus-
tivo das condições e 
capacidades existentes nos 
Centros de Saúde de Fão (...) 
com vista à sua adequação 
com meios técnicos e Huma-
nos» (sic) foi um «engodo» pa-
ra enganar os Esposendenses. 

Está claro que este partidos 
mentiram, as suas palavras 
não têm correspondência em 
actos. 

Face a este imobilismo e fal-
ta de projectos evidenciados 
pelos deputados do PS, cabe 
perguntar, o que estão a fazer 
na Assembleia da República, 
pois não chega não apresenta-
rem propostas, como ainda re-
provam as propostas apresen-
tadas pelos deputados do 
PCP. 
O PCP, apesar de não ter 

nenhum deputado eleito pelo 
circulo de Braga, continua a 
cumprir com o seu dever, en-
quanto o PS, o PP e o PSD 
continuam a enganar as popu-
lações quando não vão além 
das promessas. 
Que o povo do Concelho de 

Esposende amante da sua ter-
ra saiba distinguir quem inter-
preta seus anseios e quem, fora 
das campanhas eleitorais, de-
les faz «Tábua rasa»», 

Jan/97. 

A Comissão Concelhia 
de Esposende do PCP 

SINOS DA NOSSA 'ALDEIA 

Em 31 de Dezembro último, 
inaugurou-se o sistema electró-
nico que comandará o toque 
dos Sinos da Torre da nossa 
Igreja. Eram 10h00 e na pre-
sença dos Membros da Comis-
são Fabriqueira, repicaram e 
voltaram a repicar entre o es-
talejar de foguetes e alegria in-
contida de todos. Está, pois, 
de parabéns a Igreja e, natu-
ralmente, Rio Tinto. 

Obs. O referido sistema foi 
oferta de dois nossos conterrâ-
neos referenciados em núme-
ro anterior deste Jornal. 

CANTAR DAS JANEIRAS 

Espontaneamente ouviu-se o 
Cantar das Janeiras... Foi uma 
agradável surpresa, que ainda 
não terminou... 
Fazem parte do evento, An-

tónio Gomes da Silva, Maria 
Luduvina G. da Silva, António 
Ponte e Silva, Maria da Con-
ceição Machado, Manuel e 
Delfim Martins, Manuel Bar-
ros, Maria Adelaide Matos, 
Luduvina Azevedo Cruz, Ma-
ria Olinda Martins, Rosa Fer-
reira da Cruz e o tocador Sr. 
Cabral, de Palmeira. Os dona-
tivos revertem a favor da nos-
sa Igreja. Bem hajam. 

BODAS DE PRATA 

Celebraram vinte e cinco 
anos de casados o Casal Sr. Jo-
sé Fernandes Cachada e sua es-
posa, D. Maria Gracinda do 
Vale Azevedo. Para os aniver-
sariantes e seus familiares os 
nossos parabéns e votos e mui-
ta Saúde e Felicidade. 

FALECIMENTOS 

No mês de Dezembro últi-
mo, faleceram as nossas con-
terrâneas, Sr.a Maria Torres 
Faria e Silva, 59 anos e Sr.' 
Teresa Fernandes de Sousa, de 
66 anos. Foram sepultadas no 
Cemitério local. As famílias 
enlutadas, em nome da Redac-
ção deste Jornal, apresento os 
sentidos pêsames. 

1.° FRASE DO ANO 1997 

O ZÉ: — «OS PATIFES 
DA BRISA» aumentaram as 
Portagens!!! 
O TONE: — Eu cá por 

mim digo-te; «NUNCA VO-
TEI NESSES GAJOS! 

ADEUS, ADIOS, 
ARRIVERDECI, 1996 

Foste um GRANDE SA-
FARDANA para Rio Tinto... 
Perdoamos-te porque em nós 
não existe Ódio nem Rancor. 
Sinceramente, esperavamos 
mais de ti... Ver-te partir, meu 
irmão, não nos deixa Sauda-
des... sabemos apenas que es-
tamos um ano mais velhos, 
mas estamos também aqui pa-
ra as curvas. 

Vai, pois, com Deus e ao 
cruzares-te com o teu recém-
-nascido mano, fá-lo ligeiro e 
de largo para não lhe pegares 
a moléstia antes da chegada. 
Vamos recebê-lo, corno a ti, 

com muita Fé, muito Carinho 
e muita Esperança... É a úni-
ca coisa que nos resta e é a ÚL-
TIMA COISA A MORRER. 

Acreditamos em ti, 1997. 

PARTIR PEDRA! 
ETC, ETC. 

Brincadeira de mau gosto, 
quando se trata de partir e dei-
tar ao Rio pedras do MULTI-
SECULAR PARADÃO DO 
MARACHÃO. Foi aquilo que 
sucedeu, efectivamente, pela 
calada da noite. Lamenta-se a 
atitude. O Paredão é, por as-
sim dizer, o Ex-Libris de Rio 
Tinto e ainda há cerca de ano 
e meio ali se gastaram cerca de 
mil contos na sua reparação e 
limpeza. É considerado, junta-
mente com a Capela da Sr.' da 
Alegria ou do Reis Magos, 
urna relíquia a preservar. 

GENEROSA OFERTA 

Tendo conhecimento de que 
UM APARELHO DE TELE-
VISÃO EQUIPADO COM 
VÍDEO, era urna necessidade 
para as crianças da nossa Fre-

O Jornal «Farol de Esposende» n.° 138 de 23 de Janeiro de 1996 

Tribunal Judicial da Esposende 

ANÚNCIO 
2.° ' Publicação 

FAZ-SE SABER pela L a 
Secção de Processos deste 
Tribunal, nos Autos de Ac-
ção especial de Declaração 
de Morte Presumida, regis-
tada com o n.° 180/95, em 
que são autores — Maria 
Martins Palmeira, casada, 
residente na Rua de Ango-
la, Fão, Esposende e Maria 
Gracinda Palmeira Branco 
Carvalho e marido Fernan-
do Jorge Carvalho, residen-
te na Rua Cândido dos 
Reis, n.° 288-3.° Dt.° — 
Amarante e Réu — PAU-
LINO FERNANDES, com 
última residência conhecida 
na rua Serpa Pinto, Fão, 
Esposende, agora ausente 
em parte incerta de Ango-
la, é esre réu notificado da 
sentença proferida em 06 de 

Dezembro de 1996, nomea-
damente declarar a morte 
presumida do ausente 
PAULINO FERNANDES 
BRANCO, nascido a 30 de 
Dezembro de 1921, em 
Fão, Esposende, filho de 
Francisco Fernandes Bran-
co e de Rosália Gonçalves 
Ribeiro, fixando-se a data 
do óbito em data indetermi-
nada de 1980, ano apurado 
das últimas notícias de que 
dele houve. 

Esposende, 20 de Dezem-
bro de 1996. 

A Juiz de Direito, 
Maria do Céu Oliveira da Silva 

O Escrivão Adjunto, 
Manuel Bernardo da Costa 

S. Marinha 

k„1.3090 
de Carlos A. P. Bogo 

Reportagens de Casamentos em vídeo com montagens VHS 
e fotografias — revelações de filmes — reproduções preto e 
branco e passes rápidos. • 
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ANTÓNIO VILAÇA 

guesia, o Sr. Manuel Faria e 
Silva, Sócio Gerente da Socie-
dade Agrícola do Marachão - 
- Rio Tinto, nosso conterrâneo 
e amigo, disponibilizou-se em 
oferecer o referido aparelho, 
fazendo-o em nome da referi-
da Sociedade. Será, pois, o re-
ferido aparelho colocado 
brevemente ao serviço das nos-
sas crianças das Escolas. 
Desde já, e em nome das 

crianças da Freguesia, os nos-
sos agradecimentos. Bem ha-
ja. Que a Solidariedade 
frutifique. 

APOIO DA CÂMARA MUNICIPAL 

(Aos mais desfavorecidos) 

Trabalha-se efectivamente 
em prol dos mais desfavo-
recidos. 
Em breve reunião, com a 

Dig.' Assistente Social deste 
Concelho, teve o Presidente da 
Junta conhecimento do empe-
nhamento da Câmara Munici-
pal, através do Organismo 
Esposende Solidário, do qual 
a Junta de Freguesia é associa-
do. Tem sido de facto notório 
o apoio em materiais de cons-
trução para melhorar as con-
dições de habitalidade de 
algumas famílias mais caren-
ciadas. Há, contudo, urna coi-
sa a fazer: terá forçosamente 
de existir uma forte colabora-
ção entre o paciente e o médi-
co para que a cura seja rápida 
e eficaz. 

LEILÃO DO MENINO 

Tradição antiga, reviveu-se 
nesta Freguesia. Assim no pas-
sado dia 5 de Janeiro, com o 
Centro Cívico replecto, 
procedeu-se ao leilão das ofe-
rendas ao Menino Jesus. Ha-
via de tudo um pouco: perus, 
coelhos, galinhas e prendas 
muitas prendas oferecidas. O 
Sr. Manuel Martins, lá ia lan-
çando a oferta e depois outros 
se lhes seguiam oferecendo 
mais... é o leilão. Fõi lindo de 
ver e o resultado foi bom... 
124.40(400, para ajudar a con-
clusão das obras da nossa 
Igreja. 

Obrigado a todos. Bem 
hajam. 

EXPLICAÇÕES  

Português 

e Francês 

3. ° Ciclo 
e 

Ensino Secundário 

Telef. 961247 

Esposende 

ASSINE E DIVULGUE 

«FAROL DE ESPOSENDE» 

EXPLICAÇÕES 

Geometria 

Descritiva 

Ensino Secundário 
(10.2/11.2/12.2 Anos) 

Telef.(s) — (053) — 965232 
(02) — 823470 
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ANTAS 

ESCOLA PRIMÁRIA SERVIRÁ 
O POLO DE LEITURA EM ANTAS 

A antiga Escola Primá-
ria, fundada em 1888 pelo 
Barão de Maracanã, que 
durante 109 anos serviu de 
espaço para alfabetizar os 
naturais desta terra, muitos 
deles a ingressarem, mais 
tarde, nas universidades, 
foi desactivada, devido à 
escassez de alunos na faixa 
dos 7 aos 11 anos. 
Um espaço privilegiado 

no coração da freguesia, lu-
gar da Estrada, vai servir, 
a partir de agora, de biblio-
teca, num acordo firmado 
com a Câmara de Es-
posende. 

Protocolo 

Tendo por base a divul-
gação da leitura no conce-
lho de Esposende e indo ao 
encontro do programa da 
Biblioteca Municipal de Es-
posende, no tocante à cria-
ção de pólos de leitura nas 
diferentes freguesias do 
concelho de Esposende, é 
celebrado o presente proto-
colo entre a Câmara Muni-
cipal de Esposende, a 
delegação Escolar de Espo-
sende e a Associação Rio 
Neiva, nos seguintes 
termos: 

1.° 

Competências da Câma-
ra Municipal de Esposende. 

1.1. — Suportar os cus-
tos com a água e luz eléc-
trica, correspondente à Sala 
de Leitura; 

1.2. — Apetrechar com 
mobiliário a respectiva 
Sala; 

1.3. — Dotar este pólo 
de leitura com um fundo bi-
bliográfico, o qual será 
sempre propriedade da Câ-
mara Municipal, ficando a 
Biblioteca Municipal de Es-
posende responsável pelo 
seu tratamento técnico; 

1.4 — Acompanhar to-
das as iniciativas, no âmbi-
to da leitura, que irradiem 
desse mesmo pólo de 
leitura. 

2.° 

Competência da Delega-
ção Escolar de Esposende 
2.1 — Ceder o espaço, 

de momento devoluto, on-
de ficará instalado o pólo 
de leitura de Antas. A ce-
dência da Sala será por um 
ano, renovável, caso não 
seja necessária para o nor-
mal funcionamento da 
Escola. 

3.0 

Competência da Associa-
ção Rio Neiva. 
3.1 — Responsabilizar-

-se pelo bom funcionamen-
to do pólo de leitura de 

A ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA 
HOJE l'OLO DE LEITURA 

Antas; 
3.2 — Dotar esse pólo 

com um funcionário; 
3.3. — Prestar todo o 

serviço de limpeza e manu-
tenção do equipamento e 
do fundo bibliográfico; 

NEREIDES MARTINS 

3.4. — Informar a Bi-
blioteca Municipal de Es-
posende dos serviços que o 
pólo de leitura presta, não 
só à população escolar, mas 
também à população em 
geral. 

MAIS FRUTOS PRODUZIDOS 
PELA ASSOCIAÇÃO RIO NEIVA 

Um grupo de voluntá-
rios, liderados pelo profes-
sor Carlos Eduardo Via-
na, com objectivos bem 
definidos na defesa e pro-
tecção do Rio Neiva, 
criou, em 1989, a RIO 

gem (FPC), competindo 
com os melhores na-
cionais. 

Esta actividade despor-
tiva tem merecido, das su-
cessivas direcções da 
Associação e dos associa-

PAISAGEM DO RIO NEIVA E SEUS CAMPEÕES 
DE CANOAGEM EM PLENO TREINO 

NEIVA — ASSOCIA-
ÇÃO DE DEFESA DO 
AMBIENTE, e se o «Nei-
va», hoje, continua limpo, 
muito se deve a esta asso-
ciação. 

Desde a sua fundação, 
a Rio Neiva desenvolveu 
um sem número de activi-
dades entre elas a interven-
ção nas indústrias polui-
doras que tentaram fazer 
do rio, a fossa para seus 
resíduos poluentes. Para-
lela a esta actividade, e 
com o propósito de apro-
ximar as crianças e ligá-las 
ao meio, foi criada a Ca-
noagem, uma das estraté-
gias de educação 
ambiental. No momento 
com 30 atletas, 22 dos 
quais inscritos na Federa-
ção Portuguesa de Canoa-
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativa-
mente para efeitos de publi-
cação, que a lis. 11. 0 99 e 
seguintes do livro de escritu-
ras diversas n.° 45-D, foi 
exarada urna escritura de jus-
tificação notaria] com a da-
ta de 18-12-1996, na qual, 
EDUARDO BATISTA DE 
SÁ e mulher MARIA AS-
TRIDE FLORES LEAL 
RODRIGUES, casados sob 
o regime da comunhão geral, 
naturais da República do 
Zaire, e residente na rua Sa-
cra Familia, Urbanização Be-
lo Horizonte, N.° 41, da 
cidade da Póvoa de Varzim. 
DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de 
outrém, de uma parcela de 
terreno para construção, si-
to no lugar de Ofir, da fre-
guesia de Fão, deste 
concelho, com a área de dois 
mil seiscentos e oito virgula 
oito metros quadrados, a 
confrontar do norte com 
Manuel Francisco Lopes, do 
sul e poente com caminho 

público e do nascente com 
herdeiros de Manuel Henri-
ques, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial 
de Esposende, e inscrito na 
matriz em nome do justifi-
cante marido sob o artigo 
1757, com o valor patrimo-
nial de 12.522.240$00, e o 
atribuído de DOZE MI-
LHÕES E SEISCENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita re-
gistar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, 
mas que, no entanto, entra-
ram na posse do mesmo, há 
mais de vinte anos, através 
de doação meramente verbal 
feita por Eduardo Batista de 
Sá e mulher Agnés Bonnet de 
Sá. 

Que, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e frui-
ção do identificado prédio, 
há mais de vinte anos, pa-
gando impostos e adminis-
trando-o com ânimo de 
quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 

alheio, pacificamente, porque 
sem violência, continua e pu-
blicamente, com conheci-
mento de toda a gente, sem 
interrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram aquele prédio por 
USUCAPIÃO, não dispon-
do todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento ou 
título formal que lhes facili-
te a prova do seu direito, ba-
se do registo que pretendem 
fazer a seu favôr. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O 
ORIGINAL, NA PARTE 
TRANSCRITA E NA CER-
TIFICADA. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, 18 de Dezembro de 
1996. 

A Ajudante 
(Maria Ermita da Silva 
Freitas Pereira Amorim) 

dos, um investimento ca-
da vez maior, visível na 
importância que, a nível 
regional e nacional, a Rio 
Neiva ocupa. 
A confirmá-lo, pode-

mos apontar os seguintes 
títulos nacionais obtidos 
na época desportiva de 
1996: 

Susana Laranjeira — Cam-
peã Nacional de Fundo 
(600 metros) e Campeã 
Nacional de Velocidade 
(K4-500 metros). 

Sofia Cardante e Sónia 
Viana — Campeãs Nacio-
nais de Promessas (K2) e 
Campeãs Nacionais de Ve-
locidade (em K2-500 me-
tros e em K4-5000 m.). 

Elsa Meira — Campeã 
Nacional em K4-500 m. 

CARTA DE UMA LEITORA 
Antas, 14 de Janeiro de 1997 

Exmos Senhores, 

Venho, por este meio, manifestar o meu pro-
fundo descontentamento pelo que tenho observado 
e infelizmente sentido, no que respeita às «obras de 
saneamento» em curso na Rua Padre Apolinário 
Rios. 

O que ponho em causa neste manifesto não é, 
de modo algum, a importância da obra, quer para 
mim, enquanto moradora, quer para a comunida-
de em geral. Já se fazia mais do que necessário tal 
empreendimento na nossa freguesia. Neste aspecto 
parabéns a todos aqueles que lutaram por isso. 

O que acho lamentável é a forma como estão 
sendo conduzidas as obras, denotando grandes des-
respeito pela comunidade que ali mora e contribuin-
do para que Portugal nunca possa ser «UM DOS 
GRANDES» na Comunidade Europeia. 

Em pleno fim de século, num país supostamen-
te em franco desenvolvimento, é incompreensível 
que buracos sejam abertos durante o dia e à noite 
«durmam» completamente desprotegidos e sem a 
devida sinalização. Esta sinalização, inclusivé, é uma 
obrigação do empreiteiro, caso este respeitasse as 
normas comunitárias de segurança, já em vigor há 
algum tempo. 

Não há caminhos para passar, apenas trilhas 
de lama (o tempo tem sido impiedoso com os nos-
sos mciradores) e pedras amontoadas, que põem em 
perigo os até transeuntes mais cuidadosos. 

A rua já não possuía, sem o advento das obras, 
um passeio decente para as pessoas, no qual se pu-
desse andar sem temer os carros, que passam a es-
cassos centímetros e sem estragar os sapatos. Agora 
não passam os carros, mas idosos, crianças e adul-
tos estão obrigados a fazer um «corta mato» para 
ir trabalhar, ir à escola ou simplesmente comprar 
um litro de leite. 

Estamos na Europa ou no meio do rali «Dakar-
-Dakar»? O contribuinte é importante e merece con-
sideração ou serve apenas para pagar impostos? 
Uma luz sinalizadora custa muito mais que uma ida 
de ambulância ao Hospital devido a uma queda? Fa-
zer uma pequena ponte de metal com corrimão é tão 
dispendioso, que justifique pôr em risco muitos mo-
radores, eleitores e contribuintes? 

Fico a perguntar estas coisas todos os dias às 
7 da manhã e às 9 horas da noite. Se calhar o erro 
é meu, pois tenho que trabalhar. Se eu pudesse sair 
de casa às 11 horas da manhã, com sol alto e voltar 
às 17 horas, não ficaria preocupada com assuntos 
deste género. 

Dra. Cada Pinto Moura 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativa-
mente para efeitos de publi-
cação, que a lis. 5V e 
seguintes do livro de escritu-
ras diversas n.° 88-C, deste 
Cartório, foi exarada uma 
escritura de justificação no-
tarial com a data de 03 de 
Janeiro de 1997, na qual, 
MANUEL CAPITÃO 
CARDOSO e mulher CA-
ROLINA CARDOSO SA-
PATEIRO, casados sob o 
regime da comunhão geral, 
residentes no lugar de Cima, 
da freguesia de Mar, deste 
concelho, ele natural dessa 
freguesia e ela da de Mari-
nhas, também deste conce-
lho. 
DECLARARAM: 

Que, são sonos e legítimos 
possuidores, com exclusão de 
outrém, de um prédio rústi-
co composto por pinhal, si-
to no lugar de Mouzelas, da 
freguesia de Vila Chã, deste 
concelho, com a área de dois 
mil e oitocentos metros qua-
drados, a confrontar do nor-
te com Júlio Fernandes 

Gomes, do sul com António 
Gonçalves Merrelho, do nas-
cente com José Rodrigues 
Lapeiro e do poente com 
Manuel Vale Sampaio, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposen-
de, e inscrito na matriz em 
nome do justificante marido 
sob o artigo 561, com o va-
lor patrimonial de 6.303$00, 
e o atribuído de TREZEN-
TOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título 
formal que lhes permita re-
gistar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, 
mas que, no entanto, entra-
ram na posse do mesmo, há 
mais de vinte anos, por doa-
ção meramente verbal feita 
por António Camilo da Cos-
ta Cardoso e mulher Maria 
de Lurdes dos Santos 
Capitão. 

Que, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e frui-
ção do mesmo prédio, há 
mais de vinte anos, pagando 
impostos e administrando-o 
com ânimo de quem exerci-
ta direito próprio, fazendo-o 

de boa fé, por ignorarem le-
sar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, 
continua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por usucapião, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição de docu-
mento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favôr. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
VAI CONFORME O 

ORIGINAL, NA PARTE 
TRANSCRITA E NA CER-
TIFICADA. 
, Cartório Notarial de Espo-
sende, 03 de Janeiro de 1997. 

A Ajudante 
(Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa) 
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AVISO 

VENDA DE LOTES DE TERRENO PARA COMÉRCIO NAS FREGUESIAS DE APÚLIA E DE MARINHAS 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, INDUSTRIAL E PRESIDENTYE DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, que se encontram abertas inscrições, pelo prazo de VINTE DIAS, contados 
do presente aviso, para venda de lotes de terreno para auto-construção nas freguesias de Apúlia e Mari-
nhas, nos termos da deliberação do Executivo Municipal tomada em reunião de 06 de Dezembro de 1996 
e de harmonia com as seguinte condições, constantes do respectivo programa de concurso: 

I — CONDIÇÕES GERAIS DE ADMISSÃO A CONCURSO 

1. Podem candidatar-se todos os cidadãos maiores de 18 anos, que não se encontrem inibidos para 
o exercício de comércio, nos termos do art.° 148.° do Código dos Processos Especiais de Recuperação 
da Empresa e da Falência. 

II — INSCRIÇÕES 

2. As inscrições serão feitas através de impresso próprio a fornecer pela Câmara Municipal, no prazo 
de vinte dias, após a data do presente aviso para o efeito publicado. 

III — HASTA PÚBLICA ' 

3. As hastas públicas realizar-se-ão nos dias e horas a indicar oportunamente, e nelas poderão partici-
par todos os concorrentes inscritos. 

4. Abrir-se-à licitação pública, com base no valor fixado para cada lote, sendo dada preferência à 
maior oferta. 

4.1 — As áreas e o preço base de cada lote constam dos anexos I e II do presente aviso. 
4.2 — Não serão permitidos lances inferiores a 50.000$00. 
4.3 — O licitante que arrematar um lote, depositará 10% do valor do mesmo, na Tesouraria da Câ-

mara Municipal, no prazo de 24 horas, importância esta que reverterá a favor da Câmara Municipal no 
caso do não cumprimento dos prazos para pagamento do valor restante do lote. 

4.3.1. — Deverá ainda ser liquidado 6% do valor arrematado, nos termos do art.° 15.° da Tabela 
Geral do Imposto de Selo; 

4.3.2. — O valor restante do lote deverá se liquidado nos seguintes prazos; 30% no prazo de noventa 
dias contados a partir da comunicação da adjudicação; 30% no prazo de cento e cinquenta dias, contados 
a partir da comunicação da adjudicação; 20% no prazo de duzentos e trinta dias, contados a partir da 
comunicação da adjudicação; 10% no prazo de trezentos e setenta dias, contados a partir da comunicação 
da adjudicação. 

IV — DISPOSIÇÕES FINAIS 

5. No caso de haver desistência de concorrentes na primeira fase ou se verificar que, após a realização 
da hasta pública, existem lotes de terreno ainda por arrematar, proceder-se-à a segunda hasta pública, 
com os concorrentes à segunda fase. 

6. O contrato de compra e venda será celebrado no prazo máximo de trinta dias, após o pagamento 
da última prestação do terreno. 

7. O comprador fica obrigado a iniciar a construção no prazo máximo de dois anos, a partir da data 
de adjudicação e a tê-la concluida no prazo de três anos, salvo motivo de força maior, aceite pela Câmara 
Municipal, não podendo alterar o fim a que se destina. 

8. O estudo prévio das fachadas será fornecido gratuitamente pela Câmara Municipal, ficando o com-
prador obrigado a elaborar o projecto de acordo com o estudo da Câmara Municipal e ao pagamento 
das taxas em vigor no concelho. 

9. O não cumprimento dos prazos ou das condicionantes atrás referidas, fará reverter para a Câmara 
Municipal a totalidade do lote, independentemente das benfeitorias, sem direito a qualquer indeminiza-
ção, ou retenção, reserva esta que deve ser objecto de registo na Conservatória do Registo Predial. 

10. Em tudo o omisso ou dúbio, será decidido pela Câmara Municipal. 

ANEXO I 

HASTA PÚBLICA DOS LOTES DE TERRENO EM APÚLIA 

1. O valor base de licitação, número de lotes e área são: 

LOTE ÁREA M2 CERCEA 

18 265 CAVE + R/C + 1 
19 124 CAVE + R/C + 1 

ANEXO II 

HASTA PÚBLICA DOS LOTES DE TERRENO EM MARINHAS 

1. O valor base de lecitação, número de lote e área é: 

LOTE 

Al 

ÁREA M2 

137,2 

BASE DE LECITAÇÃO 

6.625.000$00 
3.100.00$00 

CERCEA BASE DE LICITAÇÃO 

R/C+ 1 2.744.00$00 

Para constar e devidos efeitos se pública o presente aviso e outros de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 10 de Janeiro de 1997. 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Queiroga Figueiredo 

VENDE-SE 

PIANO ANTIGO 
Fim do Sec. XIX 

Telef. (053) — 962 722 (a partir das 20:00h) 

LOURENÇO SEGUROS 
MEDIADOR — 

Seguros em todos os ramos. 
A Qualidade na- Segurança 
e Prestação de Serviços. 

AV. ENG.° LOSA FA131A — ENT. 165 — LJ. 10 
— 4740 ESPOSENDE — TELEF./FAX 964481 

AUTOR DESCONHECIDO 
Embora com nome dactilografado e uma assi-

natura com os apelidos trocados na sua ordem re-
cebemos uma carta, cujo autor é para nós 
desconhecido. 

Não é nosso princípio publicar o que quer que 
seja anónimo, mas, para darmos a conhecer aos lei-
tores que, afinal, ainda há quem idolatre figuras do 
passado fortemente contestadas e, também, porque 
o articulista visado na carta teve dela conhecimen-
to e não se opôs à sua publicação, antes pelo con-
trário, vamos transcrevê-la na íntegra deixando ao 
cuidado do leitor os comentários que nós nos abs-
temos de fazer. 

«06. Dez. 96 

Exmo, Sr. Director do Jornal FAROL DE ESPOSENDE 

Muito agradeço a V. Ex. a o obséquio de man-
dar publicar no seu conceituado Jornal o REPA-
RO que a seguir transcrevo. 

Para V. Ex. a não sou mais do que um «ilustre 
desconhecido». 

Mão amiga tem-me feito chegar a meu poder 
o vosso Jornal que leio com todo o gosto, porque, 
com efeito, é de leitura muito agradável. 

Um dos artigos que mais interesse me desper-
tam é o que vem publicado — creio — que na últi-
ma página, descreve a que se passou na guerra civil 
espanhola e costuma ter por título a GUERRA CI-
VIL DE ESPANHA NA IMPRENSA ESPO-
SENDENSE. 

Não sei se o autor de tais artigos é vivo ou mor-
to; se são artigos escritos hoje ou se são transcritos 
de noticiários da época da guerra civil espanhola. 

Como quer que seja, da leitura de tais artigos 
ressalta de modo inequívoco uma certeza: — o au-
tor É COMUNISTA. 

Ele nada mais diz do que dizer mal de Salazar 
(o maior político deste século), de Franco, de Hi-
tler e de Mossulini e exalta o comunismo e tudo o 
que com ele se relaciona. 

Para ele, Franco foi um bandido, ao passo que 
os COMUNISTAS SÃO SEMPRE OS BONS e o 
mártires. 

Vê-se de forma inequívoca e insufismável que 
o articulista lamenta, do fundo do coração, a vitó-
ria — graças a Deus — das tropas franquistas e a 
derrota do governo que estava no poder. 

O que seria Portugal, da Espanha e do mundo 
se não tivessem existido FRANCO, SALAZAR, HI-
TLER E MOSSULINI???? 

Hoje só havia comunismo à face da terra. 
Deus nos livre!!!! 
Tenho interesse em que este artigo chegue ao 

conhecimento do articulista. 

Para V. Ex.' os meus melhores cumprimentos» 

Raimundo Neves de Sousa 

VENDE-SE 

RESTAURANTE C/ CAVE 

Área coberta - 248 m2 
Logradouro - 66 m2 

Contactar: Telef. - 053 - 981174 

Cedovém - APÚLIA - 4740 ESPOSENDE 

decafil PVC Caixilharia, Lda. 
d?r 
diceunock 

Concessiondrio 

FÁBRICA-SEDE: 

Tels. (053) 965032 — Fax: (053) 965033 
Lugar de Eira de Ana 

PALMEIRA — 4740 ESPOSENDE 

DEP. VENDAS: 

Telef. (02) 9373177 
Rua Álvaro Castelões, 223-2.° 

4450 MATOSINHOS 
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AS AUTÁRQUICAS 97 JÁ MEXEM!!! 
Depois de ganha uma ba-

talha, deve-se começar a 
pensar na próxima «guer-
ra». Isto seria uma boa es-
tratégia! 
No entanto, o grupo do 

PS de Esposende assim não 
pensou. Depois de ter ga-
nho uma batalha, ao colo-
car um Vereador na 
Câmara de Esposende nas 
última Eleições Autárqui-
cas, bem como o de ter con-
quistado as Juntas de 
Freguesia de Esposende e 
Marinhas, o PS cá do bur-
go parece ter «adormecido» 
à sombra dos louros.., não 
querendo aproveitar esta 
mais valia. 

Em lugar de iniciar a 
estratégia, com a escolha do 
candidato para as Autár-
quicas 97; o grupo Conce-
lhio do PS não o fez, 
preferindo digladiar-se in-
ternamente. 
Nem com a oferta de 

meio campo, como se diz 

em linguagem futebolística, 
concedida pelo poder, pe-
rante as peripécias do Ve-
rão quente de 96, o PS 
resolveu jogar ao ataque. 
Que era o que se impunha! 
Ou seja: Apresentava ao 
público o «seu» candidato, 
aproveitando a deixa para 
comentar as peripécias do 
poder. Tal participação tra-
ria, sem sombra de dúvida, 
um valor acrescentado à 
candidatura, desde que sur-
gisse uma voz firme e 
coerente. 
O PS não o fez! E mais 

grave, quanto a nós, o Gru-
po Socialista continuou a 
jogar no campo errado, em 
lugar de lançar a sua ofen-
siva no terreno certo, bem 
como na divulgação de ma-
nifestos à população, mais 
vastas vezes, o Partido So-
cialista optou por lançar es-
porádicos contra ataques 
em campo alheio, sendo 
óbvio que no terreno esco-

lhido o «árbitro» iria cortar 
as jogadas logo no seu 
início. 

Assim, o PS continuou a 
dar tiros no pé, não com 
um revólver qualquer, mas 
com uma bazuca... 
Logo após o início das 

escavações para o «bura-
co», sob o nosso ponto de 
vista, o grupo do Partido 
Socialista na Junta de Fre-
guesia de Esposende deve-
ria pedir a sua demissão. 
Tal qual como o havia pro-
metido. 
Mesmo que o PP conti-

nuasse, e por isso mesmo 
passasse a gerir os destinos 
da Junta, o Partido Socia-
lista com tal posição, dava 
mostras de credibilidade e 
desapego ao lugar, o que 
lhe concederia grande mar-
gem de «manobra» para a 
compita de Dezembro 
próximo. 

Tal qual se encontram as 
ciclópicas Instituições do 

Estado, pensamos ser pura 
utopia o PS estar à espera 
dos pareceres solicitados 
para pedir demissão — Isto 
no que diz respeito ao par-
que subterrâneo! — Quan-
do vierem já estarão fora de 
contexto, e não haverá mo-
tivo para o pedido de de-
missão. 

Poderá haver alguma 
PAIXÃO escondida... Ou 
alguma RAZÃO que o CO-
RAÇÃO desconhece... 
Quiçá um DIÁLOGO de 
surdos... Não o sabemos e 
só mesmo os responsáveis 
pelo PS poderão apresentar 
as suas razões. 

No entanto, poderá já 
haver candidato... Só ain-
da não foi divulgado, por-
ventura, com receio de 
algum manifesto de alguns 
«BOYS, FOR THE JOB». 

L.R. 

O ESPAÇO EM QUESTÃO 

(Continuação da pág. 1) 

Partida, acompanhar e ex-
pressar a evolução social 
das populações, uma vez 
que somos todos nós quem 
a vai usufruir. 
O motivo de análise é um 

problema de Urbanismo e 
de Ética urbana, não um 
problema de Arquitectura 
em si ou de Estética. Da 
Ética à Estética vai um lon-
go percurso, e a Ética con-
diciona, desde o início, o 
resultado Estético. 
Uma construção só de-

sempenha totalmente a fun-
ção para a qual foi 
projectada desde o momen-
to em que se integra no ter-
ritório ou local que a 
envolve — quando está em 
perfeita harmonia com o 
espaço urbano e o espaço 
geográfico natural. Só as-
sim poderá servir a cidade 
e os utentes. 

Relativamente ao com-
plexo das Piscinas Munici-
pais é de referir que apenas 
a sua localização e a posi-
ção que veio ocupar na hie-
rarquia da cidade são 
motivos de uma análise 
atenta. 

Compreende-se, natural-
mente, a necessidade que 
foi relacionar o complexo 
com o envolvente. No en-
tanto, a opção tomada fez 
surgir um forte contraste 
com o espaço de cidade e 
natural existente. Lembre-
-se, porém, que a integra-
ção de um elemento (ou 
conjunto de elementos com 
a mesma tipologia) pode ser 
feita por contraste. No en-
tanto, tal nunca poderia 
acontecer quando estamos 
perante uma envolvência 
geográfica natural tão in-
tensa como a presente — 
uma vasta imagem paisagís-
tica horizontal (Estuário e 
foz do Cávado, cabedelo). 
A composição volumétrica 
e a proximidade relativa-
mente ao rio do conjunto 
em análise constituem um 
acentuado contraste. 
É ainda motivo de análi-

se/discussão a hierarquia 
presente no local. O centro 
da cidade é constituído por 
módulos de dimensões. me-
nores — pequenas células 
que se articulam entre si e 
que mutuamente se en-
volvem e se instegram. 

Obser7a-se que a hierarquia 
urbana existente na cidade 
de Esposende é constituída 
por pontos de referência 
marcantes: Igreja Ma-
triz — a qual na cidade, pe-
la sua localização e 
envolvênica, ocupa uma 
posição de privilégio, usu-
fruindo de uma continuida-
de visual para o rio e 
horizonte (Continuida-
de/Fluência que poderá vir 
a ser incomodada com a 
conclusão do arranjo da zo-
na ribeirinha); Paços do 
Concelho; Igreja da Mise-
ricórdia; Teatro Club — 
magnífico exemplo da 
obra do Arquitecto Ventu-
ra Terra; Socorros a Naú-
fragos; casas quinhentistas 
da R. Sr.a da Saúde; Forte 
de S. João Batista — que 
nos aparece corno elemen-
to de protecção e defesa das 
populações ribeirinhas; Pa-
lacete Nélia; etc. Teorica-
mente uma hierarquia 
desenvolve-se a partir de 
um ponto central e vai-se 
expandido para a sua en-
volvência. As Piscinas Mu-
nicipais, pelo espaço/volu-
me que ocupam naquela 

parte de cidade, incomo-
dam o desenvolvimento na-
tural da hierarquia urbana 
já existente (a hierarquia vi-
nha já sendo incomodada 
pela presença do Palácio da 
Justiça, e outras constru-
ções recentes).. A sua di-
mensão contrasta ainda 
com a imagem intensamen-
tes horizontal devido à cur-
tíssima proximidade do rio 
(embora haja uma área in-
termédia de contacto — 
piscina exterior). Como já 
foi referido, não está em 
causa o elemento arquitec-
tónico em si. A aquitectu-
ra própria do edifício e os 
valores que a determinam: 
(função, composição e esté-
tica) poderão ser indiscuti-
velmente motivo de 
orgulho dos Esposenden-
ses. Contudo, não nos po-
demos esquecer que o 
espaço ocupado relaciona-
do com a sua implantação 
põem em causa o desenvol-
vimento/funcionamento 
necessário da cidade, bem 
como as sensações visuais 
sucessivas que o observador 
vai tendo ao aproximar-se 
e ao percorrer os espaços 
urbanos. 
O complexo dá-nos uma 

sensação de que foi criado 
um novo centro na cidade, 
centro este que se revela im-
possível dada a distribuição 
geográfica dos elementos 
naturais: rio, pinhal, praia; 
criando uma intensa barrei-
ra visual a quem se desloca 
do centro para o exterior 
(não há fluência) e a quem 
se passeia. 
Por último, acrescente-se 

que as Piscinas Municipais 
foram posicionadas numa 
área necessária à protecção 
e amortecimento da cidade 
(dada a proximidade do 
rio), não havendo, portan-
to, uma continuidade de es-
paços: espaço construído, 
espaço verde livre (jardim) 
e espaço natural (rio). Este 
espaço verde livre fucniona-
ria ainda como o elemento 
que faria o contacto entre 
população e rio de uma for-
ma suave e natural. 

Oscar Da vide Santos 

BLIE AVENTURABLBIOOTVEECNATMUCIPEAL 
D MANUEL spOSENDE 

Tempo de Recreio 
PROGRAMA DE ANIMAÇÃO — Janeiro/97 

HORA DO CONTO 

TEATRO DE FANTOCHES 
Dia 22, Quarta-Feira — 10 horas 
«O Às dos Caçadores» de Fernanda de Castro. Retirado do Bole-

tim Cultural da Fundação Calouste Gulbenkian, n.° 6 - série VII Ju-
nho 1992, «Tesouros de Teatro na Literatura Portuguesa para crianças». 

Para maiores de 5 anos. 
Colaboração do Grupo de Teatro da Associação Desportiva e Cul-

tural cle Rio Tinto (Teresa e Elisabete). 

AS IMAGENS ANIMADAS 
Dia 29, Quarta-Feira — 10 horas 
«Pocahontas», filme de animação Walt Disney. 
Maiores de 6 anos, 78 min., falado em Português. 
Auditório Municipal. 

RECORDANDO... 
Dia 24, Sexta-Feira — 14.30 horas 
«O João Ratão», um filme português de Jorge Brum do Canto. 
Com: António Silva, óscar de Lemos, Maria Domingas entre outros. 
Filme a preto e branco, 121 minutos, para maiores de 6 anos. 
Sala de Conto da Biblioteca Municipal. 

HORA LIVRE...! 
Livros especialmente seleccionados para ler e brincar no espaço acon-

chegante da Hora do Conto. 

EXPOSIÇÃO 
«Postais de Fantasia ou a Expressão de Humor e Amor no início 

do Século», de 20 de Dezembro a 31 de Janeiro, na Sala de Exposições 
da Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura. 

Atelier sobre construção de Postais. 
Marcações por telefone a partir de 6 de Janeiro. 
Tel. 9700000 

BIE — BIBLIOTECA ITINERANTE ESCOLAR 

1 — Infantil 
Marcações para o mês de Março. 
2 — Primeiras Leituras 
Marcações para o mês de Janeiro. 
Nota: Devido às muitas solicitações deste Serviço, a 13IE sofreu um 

desbobramento: uma BIE para o Ensino Pré-Escolar e outra para o 1.° 
e 2.° Ciclos do Ensino Básico. 

COM O CRISTIANISMO, 
O HOMEM GANHA NOVA DIMENSÃO 
(Continuação da pág. 1) 

prescrita a passagem da 
ideia liberal da autonomia 
do facto económico, à ideia' 
colectivista da soberania do 
facto económico». 
Para eles, a civilização, a 

cultura, o progresso no de-
senvolvimento constante da 
máquina, constituem o ob-
jectivo fundamental da fe-
licidade humana. Seria um 
erro negar que o processo 
material contribua para o 
bem estar da humanidade, 
mas seria o mais tremendo 
e ruinoso dogma afirmar 
que tudo no homem existe 
em função da matéria. 
«Nem só de pão vive o ho-
mem», além e acima da 
economia, há outros prin-
cípios determinantes da vi-
da humana. No homem há 
matéria e há espírito, e as-
sim será sempre accionado 
por agentes materiais e es-
pirituais. E o que fez o ma-
terialismo? Olha o homem 
unicamente accionado pela 
causa material, procedendo 
como o químico que aten-
desse somente a um dos 
componentes, ao indagar as 
propriedades de um com-
posto. 
Os materialistas sofrem 

de grande miopia, porque 
trazem à luz apenas uma 
realidade deixando na som• 
bra ou na escuridão o com-
plexo da realidade total. «A 
reconciliação procurada 
por Marx, do homem e da 
realidade, do pensamento e 
do mundo, diz ainda Maul-
nier, não é possível se as leis 
do desenvolvimento huma-

no, ligadas ilegitimamente 
pelo autor de «O Capital» 
a uma actividade parcial do 
homem, não são descober-
tas e respeitadas na sua 
complexidade verdadeira; 
há na existência individual 
do homem leis mais primi-
tivas, mais determinadas 
ainda, que as do regime do 
trabalho ou da troca: as da 
mesma vida humana — 
que é mais que a vida eco-
nómica — na sua totalida-
de: é no respeito daquela 
_que se apoia a ordem eco-
nómica verdadeira, como 
toda a ordem civilizada». 
Actuado por várias for-

ças, o homem somente se 
encontra na resultante que 
puxa para o alto. A resul-
tante como o nome indica 
não destrói as outras for-
ças, apenas lhes dá um sen-
tido, aquele que provém 
das forças materiais e espi-
rituais. 
Para Hegel, a força de-

terminante do progresso 
humano resultava somente 
das operações intelectuais, 
independentemente da vida 
sensível; para Marx, a re-
sultante provém unicamen-
te das energias físicas, 
materiais. 
O termo do idealismo ab-

soluto de Hegel, é o mate-
rialismo de Feurbach e 
Marx. O idealismo evolu-
cionista de Hegel, fundido 
no materialismo de Feur-
bach, deu o homem mate-
rialista de Marx, o animal 
primitivo que tomou con-
tacto com a sociedade 

(Cont. no próximo número) 
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A ESPOSENDE SOLIDÁRIO 
e as iniciativas dos jovens do Projecto Youthstart 
A Esposende Solidá-

rio — Associação Conce-
lhia para o Desenvolvi-
mento Integrado está a rea-
lizar dois Cursos Profissio-
nais no âmbito do Projec-
to Youthstart — uma ini-
ciativa Comunitária, co-
-financiada pelo Fundo So-
cial Europeu, que tem 
como objectivo principal o 
desenvolvimento da forma-
ção e qualificações profis-
sionais dos jovens. 
Na época natalícia que se 

acaba de atravessar, os jo-
vens dos Cursos Profissio-
nais Youthstar realizaram 
duas iniciativas que se en-
quadram no espírito festivo 
desta época, caracterizado 
pelo reforço dos laços de 
solidariedade e de convívio 
entre as pessoas. 
Neste contexto, foi com 

grande satisfação que vi-
mos a adesão das gentes de 
Esposende (e não só) à rea-
lização do Espectáculo de 
Beneficiência, que decorreu 
no Auditório Municipal de 
Esposende, no passado dia 
15 de Dezembro. Este es-
pectáculo, que contou com 
o apoio da Câmara Munic-
pal de Esposende e com a 
colaboração dos jovens do 
Curso Associativismo e 
Animação Desportiva, 
constou de uma peça de 
teatro infatil — «A menina 
do mar», de autoria de So-
phia de Mello Breyner, dra-
matizada pela Companhia 
de Teatro do Noroeste/Via-
na do Castelo. Os mais pe-
queninos... primeiro fica-
ram surpresos com o ca-
chorrinho que estava no 
palco, depois maravilhados 
com o desfile de «seres ma-
rinhos» que foram entran-

do em cena e, por último, 
satisfeitos com as prendás 
que o Pai Natal antecipou. 
É caso para se dizer que... 
afinal as pessoas sempre 
vão ao teatro! 
O público (miúdo e graú-

do) que assistiu a esta peça 
contribuíu para a campa-
nha nacional de angariação 
de fundos da «Colónia Bal-
near Infantil — O Século», 
cujo objectivo consiste na 
remodelação das instala-
ções (substituição do telha-
do e de janelas, aquisição 
de camas e outro mobiliá-
rio, de equipamentos e 
aquecimentos modernos). 
Esta instituição, criada em 
1927, já recebeu mais de 
150 000 crianças de todo o 
país, proporcionando ac-
tualmente férias gratuitas a 
cerca de 1000 crianças; no 
futuro pretende acolher 
2000 crianças entre os me-
ses de Maio e Agosto e pro-
porcionar férias para os 
idosos nos restantes meses 
do ano. «O Século» rece-
beu assim um donativo de 
71 400$00, que agradece às 
204 pessoas que assistiram 
ao espectáculo. 

Relativamente ao outro 
Curso do Projecto Youths-
tart, os jovens de Serviços 
de Apoio e Equipamentos 
Sociais trabalharam na pre-
paração e realização de 
uma peça de fantoches, in-
titulada «Este ano não há 
Natal!». O texto desta pe-
ça foi escrito nas aulas de 
Português e o processo de 
construção dos fantoches 
decorreu nas aulas de Ani-
mação Recreativa e 
Cultural. 
Nos dias 18, 20 e 22 de 

Dezembro, estes jovens e as 
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Tribunal Judicial da Comarca da Póvoa de Varzim 

ANÚNCIO 
A DOUTORA LÍGIA 

MARIA DA NOVA 
ARAÚJO SÁ TROVÃO, 
Juíza de Direito deste 
Tribunal: 
FAZ SABER QUE por 

despacho de 08/01/97 pro-
ferido nos autos de proces-
so comum registados sob o 
n.° 179/95, pendente na 1 
Secção, deste Tribunal, que 
o Ministério Público move 
contra o arguido, JOÃO 
BAPTISTA DA SILVA 
BEZERRA, casado, nasci-
do a 01.09.57, natural de 
Gandra, do concelho de Es-
posende, titular do B.I. n.° 
5982893, emitido a 
01.06.90, pelo A.I. de Lis-
boa, filho de Joaquim de 
Sousa Bezerra e de Maria 
Glória Gonçalves Silva, 
com última residência co-
nhecida Rua da Escola No-
va, Cepães, Marinhas, 
Esposende, por haver co-
metido o crime de emissão 
de cheque sem provisão, 
previsto e punido art.° 
11. 0, n.° 1, al. a), do D.L. 
454/91 de 28/12, com ref.' 

ao art.° 313.° do C. Penal 
e actualmente pelo art.° 
217.° do C. Penal em vigor, 
foi o mesmo arguido decla-
rado CONTUMAZ — 
Art.° 336.° e 337.°, 5 e 6 
do CPP. 

Tal declaração implica a 
suspensão dos ulteriores 
termos do processo até à 
sua apresentação em juízo 
ou detenção e a anulabili-
dade de todos os negócios 
jurídicos de natureza patri-
monial celebrados directa 
ou indirectamente pelo ar-
guido após esta declaração, 
e a proibição de obter e re-
novar quaisquer documen-
tos (bilhete de identidade, 
passaporte e carta de con-
dução), certidões ou regis-
tos junto de autoridades 
públicas. 
Póvoa de Varzim, 09/01/97, 

A Juiza de Direito, 
Lígia Maria da Nova 
Araújo Sá Trovão 

O Oficial de Justiça, 
Sérgio Esteves Cordeiro 

formadoras destas duas dis-
ciplinas percorreram «as es-
tradas» de Esposende, 
levando esta peça a oito ins-
tituições do nosso concelho 
(Lares de Terceira Idade, 
Centros de Dia, Jardins de 
Infância), fazendo as delí-
cias de crianças e idosos que 
ora tinham medo dos bone-
cos (principalmente do vi-
lão da história — o Diabo), 
ora queriam vê-los de per-
to e experimentar a «arte». 
Estes momentos constituí-
ram uma boa oportunidade 
para os jovens conhecerem 
os equipamentos do conce-
lho de Esposende, vivencia-
rem o quotidiano dos 
utentes e uma excelente for-
ma de convívio entre pes-
soas de diferentes idades. 
As instituições que cola-

boraram nesta iniciativa fo-
ram as seguintes: ACARF 
— Associação Cultural Ar-
tística e Recreativa de For-
jães; ASCRA — Associa-
ção Social Cultural e Re-
creativa de Apúlia; Centro 
Social e Paroquial de Cur-
vos; Centro Paroquial e So-
cial de Vila-Chã; Jardim de 
Infância da St.' Casa da 
Misericórdia de Fão; Lar 
da St.' Casa da Misericór-
dia de Fão; Lar de St.° An-
tónio de Forjães; Lar 
Ernestino Miranda da St.' 
Casa da Misericórdia de Es-
posende. 

Anúncio publicado no jornal 

CARTÓRIO 
CERTIFICO narra-

tivamente para efeitos de 
publicação, que por es-
critura de' 16 de Janeiro 
de 1997, exarada a 11s. 
96, do livro n.° 47-D, de 
«Escrituras diversas», 
deste Cartório, foi outor-
gada uma escritura de 
justificação por usuca-
pião, na qual JOSÉ GO-
MES VILAS BOAS E 
MULHER CARMIN-
DA FERNANDES DA 
LAGE, casados sob o re-
gime da comunhão geral, 
residentes no lugar de Ei-
ra D'Ana, da freguesia 
de Palmeira, deste conce-
lho, DECLARARAM: 

Que, são donos e legí-
timos possuidores, com 
exclusão de outrém, de 
um prédio urbano com-
posto por casa com dois 
pavimentos, para habita-
ção, com terraço, alpen-
dre e duas dependências, 
sito no lugar de Eira 
D'Ana, da freguesia de 
Palmeira, deste concelho, 
com a área coberta de 
cento e nove metros qu-
drados, terraço com qua-
tro metros quadrados, 
alpendre com dez metros 
quadrados e dependên-
cias com quarenta e cin-
co metros quadrados, a 

AGRADECIMENTO 

MARIA DAS DORES VELASCO 

A Família de Maria das Dores Velasco, re-
centerhente falecida, vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que lhe manifes-
taram a sua solidariedade neste doloroso tran-
se, e bem assim àqueles que se dignaram assistir 
à Missa do 7.° Dia. 

Aproveita a ocasião para pedir desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometi-
da e manifestar, desde já, a sua gratidão a to-
dos aqueles que possam estar presentes na Missa 
do 30.° dia, a celebrar na Matriz, no próximo 
dia 6 de Fevereiro, pelas 18,30 horas. 

Esposende, 15 de Janeiro de 1997. 

A FAMÍLIA 

RECOLIIA DE SANGUE 

No próximo dia 2 de Fevereiro 
entre as 9,00 horas e as 12,30 ho-

ras, no Salão do Centro Paroquial 
de Forjães, terá lugar mais uma co-
lheita de sangue. 

Esta iniciativa é levada a cabo 
pela Associação Humanitária dos 
Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto 
Português de Sangue e a paróquia 
de Forjães. 
Assim, mais uma vez, os bene-

méritos e generosos dadores do 
precioso líquido poderão dar pro-
vas da solidariedade humana que, 
nos dias de hoje, tão necessária é 
entre os homens. 

NOTARIAL 
confrontar do sul e poen-
te com caminho, do nor-
te com Adelino Chaves 
da Silva e outro e do nas-
cente com Serafim do 
Vale Oliveira, não descri-
to na Conservatória do 
Registo Predial de Espo-
sende, inscrito na matriz 
em nome do justificante 
marido sob o artigo 924, 
com o valor patrimonial 
de 2.592.000$00 e o atri-
buído de TRÊS MI-
LHÕES DE ESCUDOS. 

Que, não possuem tí-
tulo formal que lhes per-
mita registar na 
competente Conservató-
ria o identificado prédio, 
mas que, no entanto, en-
traram na posse do mes-
mo, há mais de vinte 
anos, através de doação 
meramente verbal feita 
por Emílio Alves da La-
ge e mulher Carminda 
Fernandes da Cruz, resi-
dentes na dita freguesia 
de Palmeira. 

Que, sempre estiveram 
e se têm mantido na pos-
se e fruição do identifica-
do prédio, há mais de 
vinte anos, habitando-o, 
pagando impostos e 
administrando-o com 
ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-
-o de boa fé, por ignora-
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DE ESPOSENDE 
rem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque 
sem violência, continua e 
publicamente, com co-
nhecimento de toda a 
gente, sem interrupção 
ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enun-
ciadas características de 
tal posse, adquiriram 
aquele prédio por USU-
CAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento 
ou título formal que lhes 
facilite a prova do seu di-
reito, base do registo que 
pretendem fazer a seu 
favôr. 

E, para suprir a falta 
de título, prestam estas 
declarações para efeitos 
de primeira inscrição no 
Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME 
O ORIGINAL, NA 
PARTE TRANSCRITA 
E CERTIFICADA. 

CARTÓRIO NOTA-
RIAL DE ESPOSEN-
DE, dezasseis de Janeiro 
de mil novecentos e no-
venta e sete. 

A 1.a Ajudante 
(Maria Emília da Silva 
Freitas Pereira Amorim) 

FALECIMENTO 

MARIA DAS DORES VELASCO 

Faleceu, no passado dia 
6 do corrente, a Sr.' Maria 
das Dores Velasco de 84 
anos de idade, solteira na-
tural e residente nesta cida-
de, na Rua Luís de 
Camões. 
A extinta ficou em câma-

ra ardente no Templo da 
Igreja Matriz, donde, de-
pois de rezada Missa de 

corpo presente, segu'u com grande acompanhamen-
to para o Cemitário local, onde ficou em jazigo de 
família. 

«Farol de Esposende» apresenta a toda a família 
enlutada sentido pêsames. 

STPROLIM, L011. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
Esposende — toda a gama de equipa-

mentos de limpeza, máquinas e aspirado-
res industriais e domésticos, decapantes, 
ceras, produtos para lavar loiça e roupa 
em máquina, desinfectantes, pads, tape-
tes Ridsan, aparelhos de moscas, dosea-
dores para máquinas de lavar loiça, 
secantes, porta-rolos, toalheiros, sabone-
teiras, papel higiénico Jurnbo ou Zig-Zag, 
guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 — Telef. 981405 — Telef. / Fax. 983953 

APÚLIA 4740 ESPOSENDE 
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FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA SEGUNDA DIVISÃO B 

(ZONA NORTE) - 17.a JORNADA 

ESPOSENDE, 2 - MONTALEGRE, 2 

Depois da brilhante vitó-
ria conseguida pela A.D.E. 
no terreno do Vila Real, to-
dos esperavam que, no fi-
nal desde desafio, a vitória 
sorrisse aos «lobos do 
mar». Puro engano. 
Apesar de se ter adianta-

do no marcador, a equipa 
esposendense nunca pôde 
tomar as rédeas do jogo. E 
não as tomou porque do 
outro lado estava uma equi-
pa briosa e aguerrida, que 
explanava um futebol visto-
so e apoiado, que em nada 
demonstra o lugar que o 
Montalegre ocupa na tabe-
la classificativa. 
É certo que os homens de 

Esposende não estiveram 
bem, mormente no meio 
campo, mas tal facto deve-
-se ao adversário. 
A turma da A.D.E., 

mesmo depois de estar em 
desvantagem no marcador, 
ainda teve ânimo e força 
para chegar à igualdade a 
duas bolas. 

Foi, é cerro, um dia me-

nos bom da equipa da ca-
sa. É nestes dias que os 
jogadores mais precisam do 
apoio da massa associativa, 
e não dos apupos que pro-
vêm da bancada. É claro 
que ninguém gosta de ver a 
sua equipa jogar mal! Mui-
to menos perder. Só que há 
momentos em que não po-
deremos ter tudo. E como 
tal, deveremos compreen-
der, e ter paciência... Pois 
temos que entender que a 
equipa técnica, os dirigen-
tes e muito menos os joga-
dores, não têm vontade de 
não ganhar os jogos, nem 
tão pouco jogar mal. 
Os sócios do Esposende 

que assistem aos jogos são 
poucos, mas têm de ser 
bons. E deverão apoiar a 
equipa nos momentos me-
nos bons, só assim a equi-
pa se liberta da pressão de 
jogar em casa e, certamen-
te, irá apresentar bons es-
pectáculos de futebol, pois 
a maioria dos seus interve-
nientes sabem-no fazer. 

18." Jornada 

ESPOSENDE, O - LIXA, 2 

Não é normal, pela nossa forma de ser, darmos ini-
cio às nossas crónicas falando do árbitro da partida. 
Mas neste jogo com Lixa teremos de o fazer. 

Quando aos quatro minutos de jogo, da primeira 
parte, o árbitro da partida admoestou Rui Cheiras com 
o segundo amarelo e o consequente vermelho, condi-
cionou, e de que maneira, a equipa esposendense; 
sendo mais grave que o jogador expulso não foi o 
autor da falta, por tal motivo não havia motivo à 
expulsão, mas enfim. ..E assim, com árbitros desta 
estirpe que o futebol continua envolto em suspeição... 

Reduzido a dez unidades, os comandados de 
Alvaro Carolino assumiram o controlo do jogo, 
devido a muita garra e elevado estoicismo, apenas 
tendo a infelicidade de ter de lutar contra «catorze» 
elementos... 
O Lixa apontou os seus golos na segunda parte do 

prélio, o último foi mesmo no final da partida, nas 
duas únicas vezes que remataram à baliza da A.D.E. 
O jogo terminou com o Esposende com nove ele-

mentos no terreno de jogo e o Lixa com dez. De refe-
rir que no final do jogo apenas um «artista» estaria tal-
vez, satisfeito, o árbitro da partida. 

A A.D,E. MUDOU 

DE INSTALAÇÕES ADMINISTRATIVAS 

A Associação Desportiva de Esposende, 
mudou as suas instalações administrativas pa-
ra o edifício onde funcionou o Centro de Saú-
de (SACU). 

As novas instalações vêm dar um valio-
so apoio à Associação, dado que melhorou 
substancialmente as condições de trabalho do 
funcionário administrativo, bem como dos 
Directores que desempenham as suas missões 
e têm de passar largas horas ao serviço do 
Clube. 

Diga-se que este melhoramento apenas 
foi possível graças à excelente colaboração da 
Câmara Municipal, e do seu presidente Al-
berto Figueiredo, que dispensaram aquelas 
instalações à A.D.E. 

ANDEBOL 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A.A. DE BRAGA 
Juvenis Masculinos 

Prosseguiu o campeonato 
distrital de Juvenis Mascu-
linos da A.A de Braga, no 
qual o C.S. Mar participa 
com a sua equipa feminina. 

Últimos Resultados 
Calidas, 20 - C.S. Mar, 19 

Fermentões, 19- C.S. Mar, 18 

A.A. DO PORTO 
No âmbito da A.A. do 

Porto, disputou-se mais 
uma onda dos campeonatos 
distritais, em diversas cate-
gorias. O concelho de Espo-
sende esteve condigna-
mente representado por três 
equipas. Em Iniciadas Fe-
mininas, a Escola Secun-
dária Henrique Medina 
apresentou as formações A 
e B; em Infantis Femi-
ninas, a mesma Escola par-

ticipou com uma equipa. 
O escalão A, iniciadas, 

após a 2. onda, baixou a 2. 
divisão; o escalão B, na 
mesma categoria, subiu à 
1. Divisão. Por sua vez, em 
Infantis, a equipa foi a pri-
meira classificada no final 
da 2? onda, Parabéns de 
«Farol de Esposende». 

Últimos Resultados 
Iniciadas Femininas 
1.a Divisão - 2." Onda 

a) ES. Espcsencb A, 5 - S. Isabel, 11 
Vigprosa,-Esc. Ser EsposenciA, 
a)A rectificar do número ante-
rior 

2." Divisão - 2." Onda 
Esc Sec Espoden.13, 8-A1 GarmttB, 6 
Col. Gaia, 10- E.S. Esp. B, 10 

Infantis Femininas 
1." Divisão - 2." Onda 

ESecEspEcti.,14-031,&Ga18 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO - ZONA NORTE 

Seniores Femininas 
1." Fase 

C.S. Mar apurado para 
a fase seguinte 

Disputou-se o jogo da 
segunda mão da 1.' fase do 
Campeonato Nacional da II 

EQUIPA SENIOR/JUVENIL DO C.S. MAR 
(MODALIDADE DE ANDEBOL) 

Divisão, Seniores Femi-
ninas, prova na qual parti-
cipa o Centro Social de 
Mar. 
Depois de ter vencido na 

primeira volta a aquipa do 
Fafe, o C.S. de Mar repetiu 

o êxito, sem margem para 
duvidas, e passou à fase 
seguinte da mais importante 
prova nacional, neste esca-
lão. 
«Farol de Esposende» feli-

cita a jovem equipa de São 

Bartolomeu e todos os seus 
responsáveis, formulando 
votos de muitos êxitos para 
as fases seguintes. 

Resultados 
C.S. Mar, 41- A.D. Fafe, 14 

ATLETISMO 
Os atletas praticantes da modalidade de atle-

tismo, em representação da A.D.E, estiveram em 

actividade ao participarem no VII Grande Prémio 

de Atletismo dos Bombeiros Voluntários de 

Barcelos onde, mais uma vez, o esposendense 

Torcato Moreira, logrou alcançar um 1.Q lugar. 

Parabéns. 

Classificação 

Seniores 

8.Q Mário Silva, A.D.E. 

9.Q Manuel Fernando, A.D.E. 

11.Q José Valverde, A.D.E. 

Veteranos I 

6.° Paulino Faria, A.D.E. 

8.° Armando Neto, A.D.E. 

Veteranos II 

1.° Torcato Moreira, A.D.E. 

2.° João Rodrigues, A.D.E. 

Veteranos III 

3.Q João Costa, A.D.E. 

Por Equipas / Seniores 

5.Q Lugar - A.D.E. 

Veteranos 

4.° Lugar - A.D.E. 

Grande Prémio de 

«Os Kágados» 

(S. João da Madeira) 

Seniores 

63.° Antonio Faria, A.D.E 

66.° Armando Neto, A.D.E. 

70.° Paulino Faria, A.D.E. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS A.F, DE BRAGA 
Com uma ou outra surpresa, prosseguem os campeonatos 

distritais da A.F. de Braga, onde as equipas que representam 
o nosso concelho vão participando o melhor que podem e 
sabem. 

Na Divisão de Honra, o F.C. de Marinhas tem desperdi-
çado alguns pontos importantes, que lhe poderão fazer falta 
para uma possível subida ao nacional da 3. divisão nacional. 

Quanto ao C.F. de Fão, este clube vem prosseguindo uma 
recuperação para se libertar dos últimos lugares. 

No que se refere à I divisão, o Gandra F.C. e o G.D. de 
Apúlia são os dois clubes concelhios que ainda podem 
sonhar com subida de escalão. Por sua vez, o Forjães S.C. 
teima em não querer fugir aos lugares incómodos da despro-
moção. 

Na II divisão, o Antas F.C. e o Estrelas do Faro vêm a 
fazer um bom campeonato, embora estejam um pouco longe 
do acesso à I divisão. 

Relativamente às camadas jovens, mantêm-se, sensivel-
mente, as mesmas posições na classificação para as equipas 
concelhias. Assim, na I divisão de Juniores, a A.D.E. segura 
o 3.2 lugar enquanto o Marinhas está em posição modesta. 

Na II divisão Junior, a equipa do Forjães está bem classi-
ficada, apesar de ter perdido pontos nas últimas jornadas. 

Nos Juvenis, a equipa em melhor posição é a do F.C. de 
Marinhas, embora não ocupando os lugares cimeiros 

No escalão de Iniciados, a formação da A.D.E. ocupa o 
3.Q lugar e o F.C. de Marinhas segue logo atrás, em 4.Q lugar, 
e nos lugares da cauda estão as equipas do Apúlia e do 
Estrelas do Faro. 

Finalmente, em Infantis, ambas as equipas concelhias - 
Marinhas e Forjães - estão a participar desportivamente, ape-
sar das goleadas sofridas. 

Últimos Resultados 

Marinhas, 4 - Palmeiras, 3 
Juniores - II Divisão 

12." Jornada 
Gondifelos, 4 - Forjães, O 
Sequeirense, 8 - Apúlia, O 

13." Jornada 
Forjães, 2 - Lousado, 2 
Apúlia, 1 - Realense, 1 

Divisão de Honra 
15." Jornada 

Marinhàs, - Serzedelo, 1 
Oliveirense, - Fão, 1 

16." Jornada 
Marinhas, 5 - Brito, 1 

Vilaverdense, 5 - Fão, O 

I Divisão 
15." Jornada 

Ninense, 1- Gandra, O 
S. Veríssimo, 0 - Forjães, O 
Cabreiros, 0 - Apúlia, O 

16.° Jornada 
Ruivanense, 2 - Gandra, 2 

Forjães, 0 - Apúlia, 1 

II Divisão 
14." Jornada 

Necess., 3 - Antas, O 
Fragoso, 1 - Est. do Faro, 4 

15." Jornada 
Antas, 0 - Lage, 1 

Est. do Faro, 1 - Marca, 1 

Juniores - I Divisão 
16." Jornada 

Famalicão., 1 - Esposende, O 
I. Boavista, 7 - Marinhas, 4 

17." Jornada 
Esposende, O - Andorinhas, 1 

Juvenis 
11." Jornada 

Est. do Faro, 1 -Marinhas, 4 
a) Apúlia, 1 - Ribeirão, 1 
a) Interrompido aos 52 
minutos 

10." Jornada 
Andorinhas, 2 - Apúlia, 1 
Gil Vicente, 12- Est. Faro, 1 

Iniciados 
11." Jornada 

S. Vicente, 2 - Esposende, O 
Marinhas, 3 - Martim, 1 

Est. do Faro, O - Apúlia, O 

Infantis 
13." Jornada 

Santa Maria, 7 - Marinhas, 1 
14." Jornada (Última) 

Marinhas, 1 -Famalicão, 5 
Guimarães A, 13- Forjães, O 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
NÃO DOCENTE A TERMO CERTO 

AVISO 
Avisa-se todos os interessados que será aberto con-

curso público para admissão de três Auxiliares de Acção 
Educativa, por contrato a termo certo, para exercer fim/ 
ções adequadas ao cargo, nomeadamente vigilância e lim-
peza na Escola do Ensino Básico 2 e 3, António Correia 
de Oliveira, em Esposende. 

As candidaturas deverão ser apresentadas nos servi-
ços da Secretaria da Escola, entre os dias 27 e 31 de Ja-
neiro de 1997, no horário normal de expediente. 

O prazo de duração do contrato será a partir do dia 
da assinatura até ao dia 31 de Agosto de 1997, sendo a 
remuneração mensal no valor de 64.600$00 ilíquidos, e 
um horário semanal de 40 horas. 

As normas que regulamentam o concurso e demais 
informações complementares encontram-se afixadas no 
átrio da referida Secretaria. 

Esposende e Escola do Ensino Básico 2 e 3, António 
Correia de Oliveira, 20 de Janeiro de 1997. 

O Presidente do Conselho Directivo, 

(António Nogueira Afonso Pereira) 

ASSINE E DIVULGUE «FAROL DE ESPOSENDE» 



10 ÚLTIMA PÁGINA 

k  farol 
esposeende 

Farol de Esposende • 23 - Janeiro - 97 

GEOGRAFIA ELEITORAL DE ESPOSENDE 
(1975-199.5) V. Esposende 

Esposende, a sede do concelho, é a segunda freguesia mais pequena, em tamanho, mas a terceira em termos populacionais. Daí que o seu peso 
eleitoral não possa ser nunca subvalorizado. 

Passaremos de seguida à análise da evolução dos resultados partidários da freguesia de Esposende em duas décadas de eleições democráticas. 

1. Esquerda versus Direita. 

Esposende é freguesia que 
vota mais à esquerda. Nas últimas 
eleições, os partidos à esquerda 
do PSD conseguiram um total de 
979 votos, contra apenas 834 do 
PSD, CDS/PP e restante direita. 
Este cenário tem sido relativa-
mente habitual nestas duas déca-
das: não é por acaso que é nesta 
freguesia que se situam as vitórias 
do PS ou dos candidatos presi-
denciais que este partido tem 
apoiado (em Janeiro de 1996, 
Jorge Sampaio apenas venceu na 
freguesia-sede). 

2. Extrema-esquerda. 

Apesar do perfil de esquerda 
do eleitorado da freguesia, nas le-
gislativas de 1995 não foram mui-
tos os votos (apenas 9) em parti-
dos à esquerda do PC. O voto útil 
no Partido Socialista (a maré rosa) 
cativou muitos dos potenciais elei-
tores no PCTP/MRPP, no PSR ou 
na UDP. Não é porém este o pano-
rama habitual: ainda nas europeias 
de 1989, a extrema-esquerda reu-
niu um total de 46 votos (quase 
4%), sendo então a UDP, com 
1,5%, o partido mais votado. Ape-
sar disso, nunca apareceram listas 
de qualquer destes partidos a dis-
putar mandatos na assembleia de 
freguesia, o que leva a supor não 
terem na freguesia (e no concelho) 
militantes organizados. 

3. PCP. 

Inversamente, o PCP nunca 
falhou uma eleição para a Assem-
bleia de Freguesia de Esposende. 
Este partido dispôs sempre de um 
eleitorado certo na freguesia, na 
casa das duas centenas de votos 
durante a maior parte da década 
de 80, mas que sofreu forte redu-

ção a partir de 1987. Nas legisla-
tivas de Outubro de 1995, a CDU 
não passou dos 90 votos, menos 
de 5% dos eleitores da freguesia - 
o seu pior resultado de sempre - 
enquanto nas legislativas de 1983 
e de 1985 tinha conseguido ultra-
passar os 15%. Nas eleições para 
a assembleia de freguesia, a des-
cida foi ainda mais brutal: perdeu 
em 1985 a representação de que 
sempre dispôs nesse órgão e 
nunca mais a recuperou. 

4. PS. 

Nas 16 eleições (legislativas, 
europeias ou autárquicas) em que 
participou, o Partido Socialista foi 
a força política mais votada em 
dez, enquanto em cinco actos 
eleitorais ocupou o segundo lugar. 
E, de facto, o partido tradicional-
mente dominante na freguesia-
sede do concelho. O melhor score 
foi precisamente há um ano, nas 
legislativas que deram a Guterres 
a chefia do governo: o PS conse-
guiu então 878 votos (48%), 
quase igualando a soma dos votos 
de todos os outros partidos con-
correntes. O pior, em eleições de 
âmbito nacional, foi nas legislati-
vas de 1985, quanto Almeida 
Santos não conseguiu ir além dos 
360 votos e apenas 24%. Digno 
de nota é o facto dos candidatos 
presidenciais apoiados pelo PS - 
tenham sido eles Eanes, Soares ou 
Sampaio - terem vencido sempre 
na freguesia de Esposende, 
mesmo quando perderam no resto 
do concelho. Os piores resultados 
socialistas têm sido nas eleições 
autárquicas, como adiante se ana-
lisará mais em pormenor. 

5. Outros partidos de esquerda. 

O MDP/CDE conseguiu nas 
primeiras eleições (1975) um re-

ANÁLISE 
sultado razoável na freguesia: 36 
votos, ou seja, 3,1%. E ao concor-
rer em 1989, com o maestro An-
tónio Vitorino d' Almeida (Parla-
mento Europeu), chegou quase 
aos 2%. Quanto ao PRD eanista, 
obteve nas legislativas de 1985 
um score muito bom - 255 votos 
e 17% - que lhe permitiu nas au-
tárquicas realizadas dois meses 
depois fazer eleger Luís Lamela 
para a assembleia de freguesia. 
Durante a legislatura de 1985-
1987, Esposende esteve represen-
tada (aliás, muito empenhada-
mente, como atesta o Diário da 
Assembleia da República) em S. 
Bento pelo advogado e professor 
do ensino preparatório José Luís 
Correia de Azevedo, eleito atra-
vés desse partido. Depois, veio o 
esvaziamento do PRD: 55 votos 
nas legislativas de 1987, 3 nas de 
1991 e 1 voto apenas nas eleições 
europeias de 1994. Registe-se 
também a votação não desprezá-
vel no partido de Manuel Serra - a 
FSP - em 1975 e em 1976, assim 
como na UEDS (outra dissidência 
de esquerda do PS) em 1980. 

6. PSD. 

O PSD já venceu uma eleição 
legislativa nesta freguesia. Foi por 
altura da primeira maioria absolu-
ta de Cavaco, em 19 de Julho de 
1987, quando averbou uns histó-
ricos 647 votos (43%). Mas, nor-
malmente, o Partido Social De-
mocrata tem de se contentar com 
um modesto 2Q ou 3Q lugar, depois 
do PS e/ou do CDS/PP - nas le-
gislativas, q pior resultado laranja 
foram os 271 votos ( 19%) de 
1983. Em termos autárquicos, os 
resultados tem sido idênticos, em-
bora nas últimas eleições a lista li-
derada por Mário Baptista M. 
Henriques quase tenha atingido os 

Evolução eleitoral de Esposende ( 1975-1995) 

Assembleia de Freguesia de Esposende (1976-1993) 

Eleição Inscritos Votantes Nulos Brancos 
Cabeças de lista (votos - mandatos) Presidência 

da Junta l'S PSD (2 DS L DU a) PRD 

1976 1358 1041 23 24 

Manuel Passos 
da Silva Vilas-Boas 

(308 votos - 
- 3 mand.) 

Jaime 
Regado 

(184 votos - 
- 2 mand.) 

Joaquim Gonçal- 
ves da Silva 
(343 votos - 
- 3 mand.) 

José Reis 
Loureiro 

(159 votos - 
- 1 mand.) 

não existia 
CDS 

1 979 1527 1253 20 42 não concorreu 

Artur Alves 
Miquelino 
(218 votos - 
- 2 mand.) 

David Fernando 
Ferreira Adães 
(637 votos - 
- 7 mand.) 

José Reis 
Loureiro 

(336 votos - 
- 4 mand.) 

não existia 
cos 

1982 1636 1342 36 53 não concorreu 

Abílio Gonçalves 
Regado 

(308 votos - 
- 3 mand.) 

David Fernando 
Ferreira Adães 
(540 votos - 
- 6 mand.) 

António Femandes 
de Matos 

(405 votos - 
- 4 mand.) 

não existia 
CDS 

1985 1783 1459 21 14 

José Eduardo 
Sousa Felgueiras 

(269 votos - 
- 2 mand.) 

José Maria de Sousa 
Nunes da Silva 
(301 votos - 
- 2 mand.) 

Francisco Lopes 
Ferreira de Areia 
(593 votos - 
- 4 mand.) 

António 
Fernandes de 

Matos 
(97 votos) 

Luís Ernesto 
Beirão F. Lamela 

(164 votos - 
- I mand.) 

CDS 

1 989 2019 1667 20 26 

Mário Mora 
Marques Henriques 

(572 votos - 
- 3 mand.) 

António Lopes 
da Silva Miranda 

(333 votos - 
- 2 mand 

Francisco Lopes 
Ferreira de Areia 
(631 votos - 
- 4 mand.) 

Edgar 
Macedo 
da Costa 
(85 votos) 

não concorreu C OS 

1 993 2205 1680 26 22 

Luís Ernesto 
Beirão F. Lamela 
(692 votos - 
- 4 mand.) _ 

Mário Baptista 
Marques lienriques 

(484 votos - 
- 3 mand.) 

Francisco Lopes 
Ferreira de Areia 
(333 votos - 
- 2 mand.) 

Manuel 
Maria 

Nunes da Silva 
(1_23 votos) 

não concorreu PS 

a) FEPU em 1976. APU em 1979, 1982 e 1985. 

30%, o melhor resultado de sem-
pre para este partido. 

7. CDS/PP. 

Os resultados dos populares 
são aparentemente paradoxais: 
nunca venceram qualquer eleição 
legislativa ou europeia, mas em 
contrapartida trinufaram em cinco 
das seis eleições para a Assem-
bleia de Freguesia de Esposende. 
Mérito dos seus candidatos ou 
fragilidade dos antagonistas? O 
cenário é muito distinto nas elei-
ções de âmbito nacional, em que 
o CDS fica normalmente em 3Q 
lugar, com 200 a 300 votos, bem 
depois do PS e do PSD: o melhor 
resultado foi em 1976, quando 
conseguiu 311 votos (25%); o 
pior, em 1987, com apenas 148 
votos apenas (e 10%). 

8. Outros partidos de direita. 

Vale a pena falar dos bons re-
sultados de Miguel Esteves Car-
doso nas europeias de 1987 e 
1989, com 76 (5,1%) e 57 (4,6%) 

Eleição In, 

entoa 

Vo- 

[antes 

Nulos Bens- 

',os 

FER MUT PCTP UDP PSR MES FSP P.XXI CDU MDP L'EDS PRD PS PT OCXI.P PSD AD PP MPT PPM PDA PSN PC PDC 

ai h) c) d) e) f) g ) h) i) .i I k ) 

AC75 1232., 1153 54 11 - 12 8 73 36 - - 468 - - 256 - 230 

AR76 1358 1220 36 4 - - 4 14 2 2 6 - 108 - - - 477 3 - 248 - 311 - 4 - - - 1 

AF76 1358 1041 23 24 --------159 - 308 - - 184 - 343 - - - - - - 

A R79 1527 1401 13 6 - - 10 9 5 - - - 203 - 8 - 444 - - - 686 - 17 

AF79 1527 1253 20 42 --------336 - - - - - - 218 637 

AR80 1604 1434 13 10 - 25 5 10 8 - - - 195 - 429 8 5 - 720 - - 

AF82 1636 1342 36 53 --------405 ------308 - 540 - - - 

AR83 1628 1398 9 23 O 3 3 4 7 - - - 215 - - - 549 - I 271 - 304 - 4 - - - 5 

, AR85 1783 1523 24 21 - 3 5 13 7 - - - 238 - - 255 360 - - 353 231 -----13 

AF85 1783 1459 21 14 - - - - - - - 97 164 269 - - 301 - 593 - - - - - - 

AR87 1862 1494 10 14 - 1 3 10 8 - - 193 4 - 55 392 - - 647 - 148 - 5 - - - 4 

PE87 1862 1494 12 18 - - 3 8 7 - 164 4 - 39 ' 405 - - 398 - 352 76 - - 8 

PE89 1995 1229 11 19 3 4 12 18 9 - - - 129 21 - - 392 - - 268 277 57 - - - 9 

A F89 2019 1667 20 26 - - - 333 - 631 - - - - - - 
AR91 2084 - 1659 13 14 - 6 - 13 - - 102 - - 3 649 - - 623 193 - 11 O 32 - - 

A F93 2205 1680 26 22 - - - - - - - - 123 - - 692 - - 484 

PE94 2205 957 6 16 - 1 2 6 2 O 47 - 1 394 - 237 - 231 5 5 2 2 - - 

A R95 2274 1842 12 19 - - 4 2 3 - - 90 - - 878 - - 500 - 330 2 2 - 

a) LST em 983. b POUS-PST em 1980. POUS em 1983-1989. c) MRPP em 1976. d) FEC(m-1)+PUP em 1975. UDP+PC(R) em 1985 e 1987. 
e) LC1 em 1976. f) PCP em 1975 e 1976(AR). FEPU em 1976(AF). APU em 1979-1985. g) FRS em 1980. h) PCP(m-1)+AOC em 1976. 
i) PPD em 975 e 1976. j) CDS até 1994. k) PDC-MIRN-FN em 1980. 
Iniciais: AC-Assembleia Constituinte. AR-Assembleia da República. AF-Assembleia de Freguesia. PE-Parlamento Europeu. 

votos, respectivamente. De facto, 
também a nível nacional, esse 
candidato registou votações razoá-
veis em todos os centros urbanos. 
Se excluirmos essas duas ocasiões 
excepcionais, o PPM normalmen-
te não passou dos 5 votos. O PSN, 
por seu turno, teve um começo 
auspicioso em 1991, com 32 votos 
(quase 2%) - Manuel Sérgio, com 
efeito, não esqueceu Esposende na 
sua ronda eleitoral - mas desceu 
para 2 votos apenas nas últimas 
eleições. Mais constante foi a vo-
tação no PDC, durante a década 
de 80, mas raramente chegou à 
barra do 1 por cento. 

9. Composição da assembleia 
de freguesia. 

A Assembleia de Freguesia de 
Esposende tem sido o melhor 
exemplo de pluralismo no conce-
lho - apenas no triénio 1979-1982 
houve maioria absoluta de um só 
partido. Com essa única excepção, 
todos os presidentes de junta tive-
ram de governar em minoria. Por 
outro lado, houve sempre pelo 
menos três partidos representados 
nesse órgão autárquico: das elei-
ções de 1976 e de 1985 sairam 
mesmo assembleias de composi-
ção tetrapartidária. 
O CDS (apesar de não ter sido 

nunca o partido mais votado em 
eleições legislativas ou europeias) 
controlou a junta até às últimas 
eleições, quando foi destronado 
pelo PS, e elegeu sucessivamente 
os seus cabeças de lista Joaquim 
Gonçalves da Silva, David Fer-
nando Adães e Francisco Ferreira 
da Areia, como presidentes da 
Junta de Freguesia de Esposende. 
O PS, conforme se disse, tri-

unfou finalmente em 1993 (com 
Luís Ernesto Beirão Faria Lame-
la), embora sem conseguir a maio-
ria absoluta. Em 1979, chegou a 
submeter uma lista para a assem-
bleia de freguesia, encabeçada por 
Paulo dos Santos Ferreira, mas 

teve de desistir a alguns dias do 
acto eleitoral, por não ter apresen-
tado um número suficiente de can-
didatos suplentes. Em 1982 o PS 
não chegou a apresentar listas, en-
quanto (pelo contrário) em 1976 e 
em 1989 esteve à beira da vitória. 

Qunto ao PSD, normalmente 
o segundo ou o terceiro classifica-
do, apresentou sempre listas, ga-
rantindo uma representação regu-
lar (entre 2 e 3 lugares) na assem-
bleia de freguesia. A CDU, embo-
ra tenha sempre concorrido, ape-
nas esteve representada nas três 
primeiras eleições, conseguindo 
em 1979 e em 1982 resultados ex-
celentes, em virtude da não apre-
sentação de candidaturas socialis-
tas. Desde então, ficou sempre 
aquém do mínimo necessário para 
garantir um lugar, que actualmen-
te anda pelos 170 votos (a fregue-
sia tem presentemente 2313 elei-
tores inscritos). O partido eanista 
PRD obteve um mandato, quando 
concorreu em 1985, não tendo 
voltado depois a disputar eleições 
na freguesia e no concelho. 
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